
Em Brasilia
Palá(io Nerêu Ramos grande brasileiro

Art. 4.0 .Esta lei entra�á em

VI_I
elevou moral, cívica.e poítttca.vendo aJC} lado do politico ínnu, nadar _ Vice-Presidente do se .1 govsrno ocupando o cargo de Mi_ vernador Catarinense Jorge La­

gar na data de. sua publicação, re._. mente o Congresso Nacional ten_ente que foi Lauro MulLer, do quel I nado 'e ocupando o alto pôsto d�, nístro d'a Justiça e Negócios do In- cerda :l o Congr.essista Leoberto
vogadas dísposíçges em contrário. do pertencida as suas duas'casas trazia exemplos e atitudes que a- plesidente d a República E terior. Leal. O destino Impíedoso e sur,
Sala das Sessões 2 de revereiro 1

.
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, egrs alvas - amara' e ",enado. testavam aquele convlvlo, 'e on., fOI presld.ente da República, num Em todos os postos tornou-se res., preendente golpeou-o' em ple.,de 1960. Gualberto Moreira, Nes4e I •. '

f .,
.

.

bancada paullsta.
.

v p eIláll� a sua conduta de de orjou a �ua tempera e adquí., dos momentos �aiS Ira:D?-átlcos e pettado ie admirado, pois tinha a

homem escíarecído, ponderamo lí_ rru aquela firmeza de atitudes. tormentosos da vida naclOnal, nu, vocação de servir 8.9 povo, trazen,
der firme e Presidente culto, deí., Em 1925 era grande advogado ma ocasião em que periclitava o do no sangue a torrente (Ia paixão
xou traços indeléveis de sua pas, em Santa Catarina, afastado dia regime, e nessa oportunídade pres_ potíttca herdada de seus antepos., A história lhe fará justiça, re,

sagem. A estima que gerou em to- cenário politico, mas renomado tau à Nação serviços dos mais re., sados, trazendo em seu íntimo, o conhecendo a sua missão demo.,
dos que o conheceram, deixou re em sua proríssgo, erudito convic levantes, com seu equtlíbruo e sínal da antiga chama aliando
cordações infinitas, com grandes to, enêr�ico, e admirado: Dirigi; ponderaçgo, acalmanao os âni. também os ensinamentos do
cpisódbos que marcam a càdã pas., nessa ocasIã\o o jornal "A Repú. mos, desarmando consciências, a velho mestre MUller, com a sere.

50 a sua trajetória no cenário po , blíca", onde fazia oposição mode , êJ.e devemos o desfecho feliz e sa, nídade dos seus atos, contrale ·.ô.
lítlco e quiçá na história nacional. rada e constrütiva, pois achava tlsfatório da maior crise política bre si mesmo ponderação extraor., seu honrado nome. Achamos a

Teve uma atuação na pol[tica que "os males da pormca e os dDS últimos tempos, salvando as dlnária, atitudes frias e gestos medida justa e dígna por todos os

brasileira, larga e duradoura a maus governos são apenas um Instituições ameaçadas serem tra- Jolíticos objetivos com -fins se., méritos daquele que se pretende
par d� uma vocação acentuada síntomj, da efermldade generaliza_. gadas na voragem das paixõ,es guros. homenagear.
para a vida púb.lica, trazida desde da do povo, e por isso se media na exacerbadas que dominaram os Faleceu em 16 de junho de perpetuemos o seu nome de ge.,
o berço, pois teve a sUa Infância palavra na crítica no estilo" últimos dia� do ano de 1955. 1958 no desastre aviatórb de ração em geração para "servír ele

aquecída peüo fogo das lutas polí , Em Í933 foi eleito deputado' re., posteriormente colaborou no atu.>l �uritiba, juntamente com O Oo- exemplo aos porvíntãouros
ticas travadas em Santa Catarina deral por Santa Catarina, e então
pelo seu saudoso pai Coronel Vi- encon tramo.Io como Constituinte
daI Ramos. acostumanrío..ss desde de 1934, não deixando mais. as

pequeno ao convjvío dos correu. lides políticas até a sua IDIOrte
gir:'nários oe comandados daqUel� sempre consagrado pelo seu pov�
grande chefe político catarinense. de menctato em mandato, ocupan,
Descendia pelo lado .matêrno dos do os maiores postos, da admínís.

B-ento Quirino, trazendo- portanto tração pubüca - Deputado Es.
nas vetas sangue bandeirante, r�- tadual - P·:·esidente da Com's.
queles que .havíam traçado os ca; são de Justiça - Presidente da
minhas políticos do Brasil. Câmara dos Deputados - Gover_
Em 1911 foi eleito deputado es; nadaI:' de Santa Catarina - Inter_

tadual em Santa ca'tarina, convi. ventar ,em Santa Catarina - Se_

���úa LoU �ia�em.�
Floriauó"olis =��:'RGOVER::�::':'::::�p SEUS DILETOS FILHOS VIAJARAM PARA O RIO,

QUARTA-FEIRA ÚLTIMA, A FIM DE RESOLVER,
COMO SEMPRE, VÁRIOS PROBLEMAS DO ESTADO.

NA VELHA CARIOCA CHEGARAM JUNTAMEN­
TE COM O PRESIDENTE DOS ESTADOS UNIDOS,
NO MESMO DIA.'DURANTE OS DIAS QUE LÁ ES­

TIVERAM, AS ALTAS AUTORIDADES ESTAVAM
CONVOCADAS PARA AS HOMENAGENS AO ILUS­
TRE VISITANTE, O PRESIDENTE EISENHOWER -

PARA NÃO FICAREM DÚVIDAS NA FRASE.

IKE, SEXTA-FEIRA TERMINOU SUA VISITA.
ASSIM, SÁBADO, HOJE, SERIA O PRIMEIRO DIA
LIVRE PARA O NOSSO GOVERNADOR E SEU FI­
LHINHO TRATAREM DOS INTERESSES DO ESTA­
DO. MAS, HOJE, MUITO CEDO, AMBOS RJ!!GRES­
SARAM! O SENHOR NÃO ACHA QUE ELES ESCO­
LHERAM MUITO MAL A OPORTUNIDADE DE IREM

Consoante ,comu�cação
_.

telefô_ donda e sobé'e BraSília, conferên_
nica recebiel� do Rio 'pell: dr. HOI_I cia ,essa que será ilustrada com.

demar Ollvelra de Menezes, dele_ projeções cinematográficas.
gado do SAMDU, deverá chegar I A caravana chegará via aérea,
a nossa Capital no próximo dia 5 chefiada- pelo dr. Joaquim Nasser
da março a filha 'ãõ Mar.echal Diretlor Nàcional dos Serviços d�
Teixeira .u:tt, D. �?na Lott. IlDngenharla .do Banco do Brasil, e

Em mlSSaO polItIca, D. Edna
I supecvisor geral da campanha

lJott permanecerá em Florianópo_ LOTT -JANGO no interior do

'I •• Mon
Na Câmara Federal, o ilustre

deputadJo Gualberto Moreira, d>!

Pretendemos homenagear a me ,

mória de Nerêu Ramos, dando ao

palácio do Congresso de Brasília,
o seu honra�o nome. Nerêu Ramos

bancada de São Paulo,
tau o seguinte projeto:

PROJETO N. 1.496, DE 1960
Justificativa

Del1lomlna palácio Nerêu
Ramos o palácio do Con_
gresso de Brasília, e dá ou.,

tras p:·ovidênclas.

(Do Sr. Gualberto Moreira)
(À Comissão de Constituiçã.o
e Justiça e à Mesa)

O CongreEso Nacional decreta:

Art. 1.0 Fica denominado "pa_
lácio Nerêu Ramos" o palácio do

C!?ngr.esso de Brasília.
Art. 2.0 Será erígtdo no pátio

do Palácio Nerêu Ramos um Mo-Inumento com a estátua do patro_ ;

no do O�ng'l',�sso, e com motivos

Ique digam respeito ao nomena;

geado, e a sua marcante atuação
na politica brasileira .

.Al'�. 3.0 Fica aberto no'

Ministé-Irio da Faz.enda o crédito especial
de C!'$ 10.000.000,00 (dez -milhões
de cruzeiros), para fazer faoe ao

disposto no artigo 2.0 desta lei.
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t Com o endereço do progl'ama radio- confiado, recorri, de imediato, a uma

Iônico, por mim mantido aos sábados,

pUblicação.
que me enriquece as modes-

.

p
...d,·1�Sl.·��]

......'j. r..".�Ki�-':'0' .,..�SU'"fJ'l;�na GUARUJÁ, vieram-me; ao correr des- tas estantes de livros: recorri ao PLANO �n�l:.;l� Uu r�
ta semana, duas cartas: uma de Lajes, DE AÇÃO DO GOV'ÊRNO de São Paulo,
outra de Mafra. publicação oficial.

Na primeira, velho amigo e compa- E nela encontrei, pág. 92, o que o -------------

nheil'o de infância, hoje militando nos programa na ação governamental para
quadros do Partido Libertador, depois de 59-63 abrange.
transcrever o que a imprensa palaciana Eis o que abrange: 1.0 - USINAS
escreveu a respeito da usina de Urubú- EM FASE FINAL DE EXECUCÃO: Lucas
pungá, na divisa de São Paulo com Mato Nogueira Garcez (34.000 kw5, Limoeiro
Grosso, atira-me a .pergunta: (14.000 kw)' e Flórida Paulista (20.000

"...,- Pouco depois da GAZETA, de 17 kw) ;
do corrente, haver elogiado essa enorme 2.° - USINAS EM FASE INTERME­
usina de Ul'Ubt1pungá, iniciada no gqvêr- DIÃRIA DE CONSTRUÇÃO: Jurumirim
no Jânio Quadros e apontada. como a. (100.000 kw), Euclides da Cunha (98.000
maior'" c,l.o Brasil, quiçá da América, você,. !:,w). e Barra Bonita 03-2.000 kw) ;,
pelo seu jornal, bUl.'rificou-a. maliciosa- , 3.° - USINAS NQVAf.3: 'Graminha �

mente de ironias, dando a entender que Paradouro (70.000 kw), Barini (�2... QQO
ela não existe. Aguçado de curiosidade, lnv) e Chavantes (300-.000 kw), 'totali­
peço a verdade. Urubupungá, em termos zando 900.000 kw.
de usina, existe ou não e'Xiste?"

Vai a resposta. Lí, de f:1to, em A GA- Como se vê, a realização iniciada no
ZETA de 17 do corrente, a exaltação des- governo Jânio Quadros, a célebre Urubu­
sa usina. O seu autor, depois de referê,n- punga, ainda não apareceu.
cias às de Furnas e Três Marias - 'mar- E, observe-se, as usinas citadas, são
cos eternos da administracão do Presi- as que, segundo o próprio governador
dente JK - escreveu o seg'uinte: Carvalho Pinto. estão em andamento e

Mas já temos, também em constru- aquelas que poderão ser construídas,
ção, embom sem tanto alarde, com quase integralmente, de 1959 a 1963.
menos pUblicidade e com menos Outras usinas completarão (j plano
recursos ainda, coisa muito maior. de eletrificação de São Paulo. Mas essas,
Três Marias, se a memória não segundo ainda o mesmo governador ban­

me estiver traindo, fornecerá me- deirante, serão iniciadas nos dois últimos
nos de um milhão de cavalos de anos dêste quadriênio, 1Jara atender a

fôrça. A potência de Furnas, salvo necessidades futuras.
êrro meu, igualmente, está calcu- Aí, então, entre essas usinas que se­
lada para perto de um milhão de rão INICIADAS em 1962 ou em 1963,
cavalos. aparece, afinal, Urubupungá! A tal que
Pois bem. A usina de Urubupun- Jânio Quadros já iniciara. A ta:! que Jâ­

gá, em São Paulo, na bacia Para- l1io Quaáros, por modésti!j-, nao quisera
ná-Uruguai, iniciada no govérno nem�televisionar. :

Jânio Quadros, e qlGe será concluí- Penso, assim, haver respondido à per-
.da por Carvalho Pinto, fornecerá gunta do meu amigo de Lajes.
quatro milhões de cavalos. Duas Ele que faça, por lá, suas conclusões
vêzes Furnas e Três Marias soma- e deduções a respeito da propaganda do
das. candidato udenista.
Tudo sem alarde, sem propagan- * ':' ':'

da, sem barulho, sem gritaria, sem A segunda carta é mais simples. Um
milhões gastos em publicidade, sem correligionário indaga se é mesmo ver­
l'etrato em tudo quanto seja revis- dade como eu escrevi no jornal que o sr.

ta, sem emissões, sem outros re- Irfneu Bornhausen alegara que a BR-36,
curseamentos mais graves. Sem Estrada Presidente Nerêu Ramos fôra
necessidades de inquéritos. Sem uma conquista do seu govêrno. O missi­
negativas de inquéritos. vista, com muito jeito, faz nodeios en-

Urubupungá fornecerá, à zona graçados para evitar chamar-me de
Centro-Sul do 'Brasil, quatro mi- mentiroso. Mas duvida da autenticidade
lhóes de cavalos-vapor. da frase. Ela, .no entanto, é verdadeira,
E pouca gente sabia disso. exata. Vou repetír textualmente o perío-
Porque Jânio não televisionou o do inteiro no qual ela se contem.

feito, "A chamada "Estrada do Trigo",
Porque Carvalho finto não tem que atravessará o Estado de Oeste-Leste,

tempo, nem vocação para o shaw foi, também, conquista do meu Govêrno,
publicitário. e uma das mais promissoras para a eco­

Mas, anotem, patrícios: a gran- nomia catarinense", in Discursos, pág.
diosa Três Marias, mais a neces- 450 .

. sária Furnas, não obstante can- * * *

tadas e recantadas, são pinto perto Urubupungá, por enquanto, é apenas
de Urubupungá. A maior do Brasil. uma grande cachoeira. Das maiores do
Sem outra na América. Brasil e da América. Usina ainda não.

Dias depois desse artigo, como que Carvalho Pinto vai iniciar a construç.ão.
desmentindo frontalmente o jornalista No ano que vem. Ou em 1963.
flue o escrevêra, o governador Carvalho Mas, então, por qUe afirmam que já
Pinto, em dois números consecutivos da a temos em construção iniciada pelo Jâ-
grande revista O CRUZEIRO oferecia- nio das vassouras?

'

nos verdadeiro shaw pUblicitário das Muito simples: para a tentativa de
obras do seu govêrno. Na edição de 20 mostrarem que seu candidato é capaz de
do corrente nada menos de 12 páginas fazer o que JK fez e está fazendo.
dessa prestigiosa revista carioca, relata- " ':' ':'

vam, ilustradas com magníficas foto- Por que a frase de Irineu? Mais sim-
grafias, todas as realizações do extra- pIes ainda. Ao final do seu govêrno, o
ordinário governante paulista. candidato que ia construir vál�ias estra-

Lendo-a, surpreendeu-me não en- das mestras e pavimentá-las olhou para
contrar, em toda essa extensão publici- trás e viu 41 quilometrozinhos de estra­
tária, uma só, uma única referência à das de terceira classe e 1.350 metros de
usina de Urubupungá ... já em constru- paralelepípedos - que fôra tudo o que
ção, iniciada no govêrno Jânio Quadros, fizera.
maior duas vezes que Furnas e Três Ma- E, então, CONQUISTOU a BR-36 -

rias sornadas., a maior do Brasil, sem "Estrada Presidente Nerêu Ramos".
outra na América. .. " '.'

Alí na revista pags. 86, 88, 92 e 93, Quem não tem mensagem ao povo
relacionadas estavam todas as usinas cumprimenta-o com o chanéu alheio.
construidas, em construção e por cons- Mas o povo já decidiu, por isso tudo:
truir. E nada de Urubupungá! no govêrno da República - Marechal

�� Cuidando que houvesse acontecido Teixeira Lott; no govêrno d{) Estado -

I, algum lapso na publicidade, mas - devo Celso Ramos.
'-'SSSS%SSSiSS$SSSSS%SSSSSSS*q;4f�*"�'%"'fénSSS%5t%"%$S'{S,%i��

"0 ESTADO"
Em virtude das festas car_

nruvalescas, A Direção d,o .Tor_
nal deliberou não haver ex_

IJediente nas suas Redação e

Of,jeiuas, motivo lJOrque não
,cil'clllal'emos nos, próximos
dbs 29 - 1:° e .2, voltando a

fa:.<ê_l0 �ÓllleJlIté na 'q1l.inta_
feira, dia 3: "':.'

PubUcidade &
Pr@g�t}sso
por ter sido obrigado a ausen_

tar -se da C.apital no trato de as­

suntl�s da emprêsa que dirige, só.
mente domingo próximo o publL
citário 'Walter Linhares começa_
rá nas páginas de 'O ESTADO"
.a seção "Publicidade & progres_
so", cUjo início tanto inte�êsse
vem despel·tando entre os nOS09

leito:es.

Expediente na Pre·
feitura 'MuniciDal
Sendo segunda.f.eria próxima,

dia 29 o último dia de arrecada..

'.;ão aos impostos predia.l e terri_

torial, a prefeitura Municipal,
nesse dia, fará exepdiente dividi�
do erIl (leis t�J'r>os, send!� o prl.
mc;ro, na pane da manhã. das 9
às 12 horas e o segundo, na par_
te do tarde, das 14 às 17 horas.
Têrça,..feira, dia 1. não haverá

expediente.

lis o tempo necessário para arti_
cular com os lidesres do PRD ,e do

PTB o início da propaganda la

qampanha �uo.essól'ia federàl.
Fará parte da comitiva. o enge_

nheiro da Petrobrás, D. Dalton
Boissan, qu� pl,onunciará

impor_/tante conferência sobre aquela
emprêsa estatal, sobre Volta Re-

na forma, seguro e -tranquílo, am,
da ·lúcido e em pleIa atividade po.,
litica.

crática.
Nós lhe prestaremos a maior

das homenagens, dando ao Palâ­
cio do Congresso de Brasília, o

Jade agalhães presta
declarações à imprensa

Quando, há dias, visitou o nosso Muni­
cípio o Professor dr. Walter ChecelIa, Presi­
dente do Instituto: Nacional de Imigração e

Colonização (INIC), acompanhou-o o

Jade Magalhães, representando o Diretório

Regional do PRP de Santa Catarina - oca­

sião em que o nosso diretor, Vereador Octa­
vio Montenegro de Oliveira, teve oportuni­
dade de colher uma entrevista radiofônica
com o prestigioso líder integralista, a qual,
vai abaixo inserida para conhecimento de
nOS08 milheres de leitores: -

dr.

verdadeiramente envaideciido, por_

quanto Walter CheceUa na presí ,

- Meus queridos antigos, povo
de J,oaçaba. Antes de mais nada,
desejo eu dep.ois do pleito de 58
agradecer a gentileza pela maneira
com que fui distinguitlo neste va.

loroso MunicípiO do Oeste Catari.
nense, que SUfragou o meu nome

nas urnas, em outubro de .58.
O ra nesta Cidade, venho recebel

a :tiigura proeminente do cvompa_
uheiro 'Valter Chece1la, presiden_
te do· Instituto Naciol13.1 de Imi_
cração e C'llonização, que aqui
veio para solucionar o probleima
<"�o n"Jônia ,Papuam, há tantos

anos aguanãand., uma solução sa- dência. ·do Instituto Nacional de

tisfató))ia ao nosso valoroso colo_ Imigração e CoJ.onização represeu_
110. Fel?l�nente, 'Valter CheceUa, ta de fato o pensamento e o ideal

êsse valoroso integralista de t,o_ integralista: DAR TUDO DE SI
dos as, tempos e de tôd,as as horas, EM BENEFICIO DO POVO E
técnico em assunto de imigra_ DA PÁTRIA BRASILEIRA.
çã.o e colonização, a serviço ex, Meus aJnigos de .Toaçaba: aguar_
clusivamente dos altos interêsses do época. propícia e mais oportuna
de nossa Pátria, resolveu satisfa, para voltar Ml microfone desta
tór;amente _ sP�n lntel'ferência valol'osa emlissora, para diS{!OI're1'
de quem quer que fôsse, , sem com maior amplitude sôbre os
cOllSideral' o aspecto político �

� problemas polítiCOS de nosso Es.
res·olveu satisfatóriamente êste I t�,do. Esta.mos numa luta ele ar_

angustioso problenlO do COLONO regimentação de tôdas as fôrças
da 'CQlônh papiUaltl. Sinto-me

.
(continua na 5.a pag.)
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Carna'val Carn val
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Oscar Schmidt idealizou o carro da Rainha dos "Tenentes" (Têxto na últ. :pág.)
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f ti. (19. iD A nE ftl':. 'E'nVll'O fOCR " ! TRAT�R DOS CASOS ESTADUAIS? E NÃO ACHA

I
lll! �l 5UJ MIk. j li'{ � J �A!iu

�
TAMBEM QUE ELES TENHAM IDO PERUAR A

En.contram_se
abertas as Ins- Os inte�'essados

po.d.erão. dirigir-I
CHEGADA DE EISENHOWER?

NÃO.
ESTÁ NA CA-

cl'ições ao 2.0 Concurso de ?bi_ Ee à Secretaria da Faculdade à RA?".
litaçã\o da Faculdad·e de ServIço Rua Vitor Konder, 53, diària- ESTÁ!
acial de Santa, CatLwina. mentel da;; 8 às 11,_3Q horas. �.f$S%%�:%%%-%%$'1"%S'4n% '%"'S%""'..t.'lIi.'''\'''''4'''c:..'%.�
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Domingo, 28 de Fevereiro de 1960
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�l Para almoçar_ e )antar bem, depois de sua

f casa, QCERENCIA PALACE HOTEL
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Coelho
- sra. Hilda Silva Spoganicz

ANIVERSÁRIOS
FAZEM ANOS HOJE:

- jovem Ines Faraco
- sra. Antonieta Freysleben

Moritz

- srta. Neusa Helena Soares
- sr. Amim Abraão, Salun
- sr. Ivo Selva
- sra. Ana Maria Digiacomo - srta. Sylvia Gouvêa

Franzoni - jovem Charles Ribeiro de

- sra. Amilia Boas Demaria
- sr. Ruy Hermes da Silva '1- sr. pa.u�o cal:d.?sO
- sr. Valeria Konder - sr. MIguel Digfacomo
_ sr. Alcides Coelho

1-
jovem �ntonio Rogério

srta. Alzira de Andrade Evangellsta.

OSVALDO MELO
CONCEITOS PARA MEDITAÇÃO - "Inclina-te sem­

pre para ver e escutar as crianças. Elas não podem ele­
var-se até onde te encontras.

Cede sempre a passagem ao que conduz uma carga
maior do que a tua ..

Diante de qualquer mulher, lembra-te sempre de tua
mãe" - C. Vigil.

"Limitado é o número daqueles que desatam as liga­
duras do convencional. Limitado também o daqueles que
têm fé na eficácia da verdade e em uma nova educação
que o permita no futuro, ir em busca de ideais mais ale­
vantados,

Nada se deve acatar antes de estabelecer comparações
de fatos com fatos, idéias com idéias, doutrinas com dou­
trinas. Todo o progresso moral é o triunfo de mais uma

verdade sôbre a superstição". - Ingenieros.
"Doloroso sentir que, enquanto por um lado a íntell­

gência mais demonstra a sua capacidade, vai-se extin­

guindo-se por outro lado o sentimento e por isso, a vida
íntima da alma mais se embota na geena da carne."­
Camilo Flammarion.
"No extenso e abençoado viveiro de almas que é o mundo

pouco a pouco de século a século de milênio a milênio,
usando variados corpos e diversas posições no campo das
formas nosso espírito constrói lentamente, para o próprio
uso o veículo acrisolado e divino, com que, um dia, ascen­
deremos à sublime habitação que o Senhor nos reserva em

plena imortalidade vitoriosa.
Hermes é a Sabedoria. Duda, a renunciação, Zoroastro,

o dever. Moisés, a justiça, Confucio, a harmonia. Orfêu, a

beleza, Numa Pompilio, o poder - êsses foram os gênios da

flagelação e da morte.
E sôbre .todos, Jesus, que surge no mundo para o vi­

torloso coroamento da fé". - Emmanuel.
�-----'-

FILOSOFIA DE RUA
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III RECEPTADOR DE FIOS

I A U.D.N. sempre teve, não se sabe porque; umI "fraco" danado pelos receptadores. Os leitores ainda
! I devem estar lembrados do famoso caso do sargento

111
Mario que com o Delegado fo.ram processados cmo

receptadores. O Delegado contínua no cargo e o. s�r­
gento foi reintegrado a "fôrça" !l� Força" �ohcla,�'ocasionando os protestos e as prisoes dos 'IREZE .

Sabe-se que a U.D.N. aguentou o "toró" - manteve
I o sargento, deu-lhe promoção e o tem designado pa- j' 1
I
ra cargos policiais no Interior.

I Agora, de vêz em quando, reporta-se o F.G.-4
I ao caso dos fios roubados no Sul e tenta Inculcar ao

I leitor que aquilo foi soisa de pessedístas. .

I
O Juiz de Tubarao decretou a prisao preventiva

.

de Aníbal Guarezzi como receptador de fios. Gua­
rezzi é udenista e além ?isso S.ub-d�lega�o de Polí­
cia do distrito 13 de Maio. QULndo ele fOI acusado

I disse que não poderia ser prêso porque era autorí-
dade. Apertado pela justiça confessou. Os fios es­

tavam escondidos no fôrro da sua casa.

O interessante em tudo isso é que não se sabe,
até esta data, da exoneração da autoridade preva­
ricadora. Repetir-se-á o caso do Delegado e Sar­
gento?

O COORDENADOR GERAL
Com títulos modernos ou antigos, com planeja­

mento ou sem êle, o P.S.D. movimenta-se. O depu­
tado Atílio Fontana COORDENADOR GERRAL DA
CAMPANHA DO PARTIDO, está aí, num desmenti­
do eloquente aos jornalistas da oposição, que trom­
beteavam estar o mesmo indiferente a caruiiâaiura
Celso Ramos.

I Dentro em pouco os COORDENADORES, queI llcstão
fazendo doer uns calinhos sensíveis, de cam­

sr. e sra, Desembargador Ar- 1 peões uâenisias, estarão em campo, prepararuio a

:�:,��:�:��a:!��a:e�: l_V"6""�_I�EeLSOnto::; ii
se

"P,"n111' . _

gante festa de seus 15 anos.

I" : '.fA,,;�
_._._.. _1 \11A Coluna Social cumprimen-I I

k ."

lta ao Brotinho, com votos de
I .----.--ãiiião---,.iiiiiiiiMi.�felicitações.

t t do na "A Musical" quando êste colunista visitava aquela renoma-1!1lagran e ama ,

da casa de discos.

quinta-feira. Está de parabéns -o casall
-- --

"' Jngc-Eríg, pelo nascimento

Logo mais, o Lira Tenis de seu filho Ricardo José.
Clube receberá o "socíety" -- --

infantil para sua bonita fes- Dr. Paulo Bauer Filho ago-
ta. Acontecerá também, des- ra já está acontecendo como

files de fantasias e prêmios. Diretor da Caixa Econôrmca
-- -- de Santa Catarina.

.FESTA DE 15 ANOS: Felicidades ao Sr. em ques-
Na residência de seus pais tão.

Carnaval com muito tulle,
Baianas, Pierrot e Colombi­
nas.

Estamos com a visita do

casal sr. e sra. dr. Lídia Pau­

lo Bettega, que está circu­

lando no nosso carnaval.

Em visita a seus familiares
encontra-se em nossa cidade
a srta. Zoraid Boabaid.

Amanhã, o Clube Doze

também receberá o "society"
infantil' para sua movimen­

tada festa.

Com a apresentação das
lindas sandálias expostas nas

vítrínes da "Casa Capri", as

elegantes invadiram aquele
estabelecimento comercial.
Parabéns ao proprietário, pe­
lo apurado gôsto.

Cumprimentamos a senho­
ra Nereu (Mariazínha) Ra­

mos Filho, pela passagem de
seu aniversário no dia 25.

___� "._""�It

Agôsto, que será estampado
- V. já pensou, leiior, no mendigo - hoje popu- ;,; na revista Manchete,

laríssimo cartaz do "ME DÁ UM DINHEIRO AI" -

--o .__

pela arrogância insolente, (que o carioca transformou �
em graça) de cobrar à sociedade, o imposto que se l�e �.,:.dt::ve, como onus legítimo àqueles a quem o Estado nao (

reajustou, onus que é um direito, uma obrigação de
t,

solidariedade humana? ::
Ele é um produto restante dessa pseuâa Assistên- >

CiCL
. Soc�al que anda 1)01' aí, assistência âemaçàqica, �

exibicionista, com fins politiqueiros, sem fundo cris- �tão.
. _,

Assistência - corno a entendemos nos - nao e

sómente dar esmola; consultas médicas a VOL

D'OISEAU; remédios de AMOSTRA GRATIS; pacoti­
nhos com alimentos; doces e presentes pelo Natal.

Mas, assistência de fato, que é esmola doutra espécie;
que resgata física e moralmente, com padrão econo­

mico de dignidade, os que se deixaram vencer desen­

corajados na luta pela vida, à falta duma mão amiga

para arrimá-los. Elevá-los de nível é o �1"Oblerna '.
Encaminhá-los ao trabalho, educa-los, equipa­

rando-os, as outras clasll'J, tem que ser a função do

Estado. Nada de dextra espichada, implorando a Ca­

ridade pelas ruas.

Esta a assistência mais assistencial aos que à

margem da sociedade estiolam, quando como bons

filhos de Deus, também fazem jús a um modesto

canto da vida.
A

A regeneração pelo trabalho, de acordo com as

condições físicas de cada um aliviaria o Estado do

chamado peso morto, deixando-lhe apenas o onus dos

que fisicamente fossem irresgat�v:is ..AOS capazes; -

trabalho; aos ineapoees: - asszstencta.
E a outorcuta do ramo, bem póde chamar-se: -

Instituto de Resgate Social, sem burocracia, mas, pa-
i liciada pará reprimir os mandriões.

.

" Mas ... a verdade é que a SOCIETY (corno se dtz

� aaora) nas suas manifestações exibicionistas de âes­

� fiies, bingos e festas de caridade, con�essa-se taciia­
• mente responsável por um mal que nao fez, mas que

� nada promoveu para extirpa-lo, como no c�so d� po­

� bretão carioca. Por isso, CiO invés de repehr a mso­

�). lencia imperativa do pedido, ri e jaz blague com ela,

..
transformando-a em programa de rádio e televisão,

• abusando ainda, da poetica carnavalesca, com reque­

bros e contorsões, como se as cont01'sões da miséria

não merecessem respeito.
Mas ... talvêz, leitor amigo, que a figura maltra­

pilha desse filósofo da rua, com toda a sua imperati­
vidade, seja a reação social que vem por aí, dando ao

Estado, na divisão e sistematização de classes, obriga­
cão equitativa, para que não haja na formação das

;nesmas - ricos e miseraveis; privilegiados e pedintes.
- Diogenes foi filósofo da rua.

AGRICOLA SILVADO

Já estão sendo selecionados
os "Dez Foliões de 1960".

O locutor Daquir Polidora,

Mar�i�Maristela promoveu uma animada fes-
Hoje,

. � ta no Estadia Adolpho Kon-
Kubitschek recepcionarao, no

d " a apresentacão de
1" R' N em Pe er com ,

P� aCI? 10 egr�
.

-

boi' de mamão, marícótas e
trópolís, grande numero de

Escolas de Samba. A alegre,convidados para Ul�a festa

1 noitada foi oferecida às
carnavalesca. As rílhas do.

do Preventórlo Asilo-

f tasí cnancas ,Presidente u�ara? .

an aSlas: e Ed�candário Santa Catari­
modêlos do rígurínísta Jose

Ronald.
'

Viégas, Vera Fialho Lemos (

a srta. Nice Faria, estãc
acontecendo .com fantasia:
de Colombina.

Câmara de Vereadores. de Joaçaba
Foi eleita, ,dia;-2' do corrente, dores do próspero Municipio de

a nova mesa da Câmara de Verea .] c açaba no oeste catarinense.

ConfoTm� já divulgou êste ');'.

na. Cumprimentamos ao sr.

Daquir Polidora pelo gesto
nóbre 'que teve.

Ana. Helena. Bauer a louri­

nha elegante da cidade de

Itajaí está dicididamente
carnavalesca.

o Dr. Nilton Olinger, um

dos melhores partidos do Es­

tado está na pista dos me­

lhores foliões de 1960.

nal, a bancada da UÍlN., em �.t:_

tude que repercutiu profunda ..

mente, não compareceu à sessão.

A bancada pessedista porém.

que é majoritária poude proceder
aos trabalhos normalmente no (;<1'"

foi aplaudida pela população em

geral, pois demonstrou que acima

de tudo coloca os interesses da

coletividade. E afinal de contas, I
os vereadores são eleitos para

trd.'1balhar e nã'o para fugir à luta,
prtncíp.umente em Joaçaba on.,

de os ?,'r·�"dores pessedistas man ,

tém uma opoS�Ção elevada, l�')·

rém enérgica, aos desmandos e ao

desdoíro do sr. prefeito com a

coisa pública.
A mesa da Câmara de Vereado_

res de Joaçaba ficom assim cons.,

tituida:

Presíderite : Octávio

gro de ,W\f;ra

V�ce_Pr,esidente: dr.

Muniz de Quairoz.
1.0 Secretário: Edwin

wskf.

2.0 Secr,etário: Mário
Fel·nandes.

para a liderança da banca p�.

t0Nsta foi recondozido o Verea_

Lindas baianas estão sendo

usadas pelas sras: Myríam
Nóbrega Bauer, Eliane Che­

rem, Maria Leonida Vieira e

Terezinha Pedrosa Nóbrega.

Na última sexta-feira, tive­
mos a 'visita do Senador Iri­
neu Bornhausen.

Montel'".

Al,exandre

Sch!d!'J.

SANTA CAIAillNA
Terras Para O Cultivo Da Oliveira'

Muita gente neste carna­

val está se alimentando com

Vodka Smirnoff.

O Dr. Almiro Pereira Oli­
veira em companhia de uma

bonita srta, jantava no Que­
rêncía Palace na noite de

Anto.1io

dor Nelson Pedrini, o J;llais vo��_

- do do Mta'icipio e que assim ;·e·

I cebeu a ratificação de apolo e

I �onfiança de sua bancada à sua

ori,en:taçã (} segura no legtslati \'O

joaçabense.
----------------

Procura-se aproximadamente 500 a 1.500 hectares de

terras; no litoral do Estado de Santa Catarina, próprias
para o cultivo da oliveira. O clima deve ser temperado, em

região onde haja pouca chuva e um mínimo de umidade,
especialmente no período compreendido entre os mêses de

março a maio e agôsto a setembro. Devem preferívelmente
existir possibilidades para irrigação e as terras estar pró­
ximas de meios de comunicação, seja rodoviário seja flu­

vial, ou com acesso a pôsto de mar.

Os interessados podem dirigir-se a "Terras Santa C.::­

tarina", Caixa Postal 1800, Rio de Janeiro, e são solicita­
dos a fornecer as mais detalhadas informações possíveis,
Gomo localização (com planta), altitude, condições climá­

ticas, etc., das terras que desejam oferecer.

Num serviço rápido e efi­

ciente da TAC-Cruzeiro do

Sul, logo mais José Rodolpho
Câmara estará recebendo a

reportagem do 1.0 baile de
Carnaval do Clube Doze de

====='=1

APEDITIVOS
,,;.)SIC'AOOS
DIARIAM'ENTE DAS /!lAs23I1S.,

49 P\A�
CHARLES

HE.VAUEP

As senhoras Bernadete

COMO REifMPERAR AS ENERGIAS
APÓS O (ÂRNAVAl

ADMISSÃO AO GINÁSiO E AO
COMERCIAL BÁSICO

Curso Preparatório com métodos pedagógicos modernos
Sob a orientação dos professores: Romilda Caldas

!J csco, Rosina Fontes de Melo, Pedro José Bosco e Osvaldo
,,'erreira de Melo (filb1).

Matrícula nos dias 22, 23, 24, 25 e 26 de fevereiro, das 14
às 16 hs., à rua saldanna Marinho, 11 A.

Jnformaçôes pelos telefones 2944 e 2893

Sem dúvida alguma os desgastes que sofre o organismo
dos nossos foliões após três dias de incessantes folguêdos
é enorme.

Quatro noítes sem dormbir ou somente com algumas
horas de sono que são insuficientes ,o cansaço físico pelo
rítímo excitante de nossos sambas e marchas causam gran­
de fadiga aos carnavalescos.

Além deste esfôrço ainda há o excesso de alcool que
sempre acompanha os folguedos e que para muitos é um

"combustível" indispensável.
Entretanto, a alegria que nos causa o carnaval, o fato

de que o nosso povo possa esquecer suas lutas, pelo menos

por alguns dias, compensa o cansaço físico.
.

Devemos pensar, no entanto, na recuperação de nos­

sas energias para voltarmos a luta diária. Para tal, além
de uma alimentação adequada chames que um sono pro­
longado e confortável é indispensável.

Um sono resturador e delicioso somente em colchão
Divino ...

I'

Silveil'B Lenzi

CARNAVAL 'E POtíTICA
Nêstes dias ninguém quer nada com a política.

São férias decretadas, pequena pausa para o des­
canso ou para o extravasamento de alegrias.

Os políticos mais espertos, promoverão a sua

cobertura jornalística, enredados na "fúria" mo­

mesca, em sinal de identificação com a festa po­
pular.

Deverão aparecer pulando, em sorrisos largos,
armados de copos à mão, uma coisa qualquer na

cabeça, algum apito ou "língua de sogra" na bôca,
e dirão que brincam com o povo, na sua festa.

Alguns mais perspicazes, visitarão os clubes
humildes, �braçando alguns foliões.

Outros, ganharão as praias ou as serras, onde
armazenarão energias e táticas..

Outros ainda, sentindo a vontade interior de

participar da folia, ficarão mesmo nas cidades, apa­
recendo à tardinha de camisa esporte, para mais

tarde, em alguma boite, com ares de quem não quer
nada, desabroçar seus impulsos. Em casa, soletrarão
desculpas esfarrapadas, no máu humor da ressaca.

Haverá muita coisa nêste carnaval... e que
vai haver muita fantasia de Jânio, isto não há dú-
vida!

DENTADURAS iNFERIORES
MÉTODO PRóP,RIO

FIXAÇÃO GARANTIDA

DR. MOORRIS $CHWEIDSON
CIRURGIÃO DENTISTA

DIPLOMADO PELA UNIVERSIDADE DO PARANÁ
RAIOS X - PONTES - PIVÔS
TRATAMENTOS DE CANAL

HORÁRIO - das 8 às 12 e das 18 às 20 horas
HORAS MARCADAS - da-s 14 às ] 8 horas

RUA 'I'RA,TANO, 29 - 1.0 a.t'ltbn

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Aconteceu ... Sim
por Walter Lange

n. 143

A livearla amertcana "Todd

I'rlntlng Company'" recebeu enco_
menda de uma firma vendedora de

perfumes de Connecticut, de li.

vrtnrscs d: cheques bancários "per.
fumados". O 'e�eito é conseguido
usando arorn-i 'i.. f' l U"'S por OC.l�.

sião da ímpress i. ) na fábrk,
Uma !lactaria encomendou "che.

ques= q m cheiro chi pão qU'3 ..l.E:

e um fab 'icante !l� spaghettt, P w

sua vez, deseja cadernos de cn e.,

que cem perfume de alho! Que
go.sto esqutsíto,

Imitando as lojas de chapéus,
uma casa qu ; vende sapatos, em

Es10rolmo, acaba de !}fel'ecer um

desconto de 100/r de nbattmento

a todos OS fregueses, que escolhem

os seus sapatos Ilj)' prazo de dez

minutos.

para f�stejnr o seu 75.0 n.niver.!
súl'io !VIrs. Couldborough ele sou_I
thamptpn Ingtate ,

..
ra, tomou gln'lem excesso e acabou danpando no

meio da rua. Advertida e presa

por uma guarda por estar embrta.,

gadn, este logo a soltou quando
souba qu e a velhinha estava res,

te,lr,nclo 'o seu aníversgrío,

A pol ícln de F,stambul foi 0_

brifT,(\c]ol a intervir seriamente pa

!'!\. 80C01'1'e1' as vítimas de uma cha

Florianópolis, Domingo, 28 de Fevereiro de 1960 3
------- ,__,�.,.___...M"_.,_......_ __.,

Êste Moderno
Robusto

EfiCiente

trator

seus

• terraplenagem
li destocamento

• conservação e abertura de
estradas

(I guincho e arraste de toras

• lavração
• movimento de terrá (construção

do açudes) e muitas outras tarefas.

. . .��':'-.
\. Auistência técnica

'\ Peças gen'uinas Je fábrica

Distribuidores exclusivos
para o Rio Grande do Sul

e Santa ("tatina:

Matriz: Vol. da Pátria, 338 - P. Alegre
Filial: Rua Voluntários, 320 - Pelotas

Acoitam-se pedidos para agentes.

J':SCIUTORES NOS VISITAM
I.- Renanl Q. Perez e Hal'l'�' Lau8 Movi'�"lIl to Literário

cas ligadas a, Florianópolis. O li.

vro que é uma ,edlÇft'õt'i'e luxo de

Liv:'o d� Art�, (segúndo volume

tendo sido o prtmeíro úma, seleçã J

de San�t03 de Cruz e Sousa) traz

publtcar. Harry Laus vem reali­

zando uma obra séria. humana e

artisticamente válida e o prêmio
conferido a "Os Incoerentes", foi

dos mais justos. 'Laus tem alguns
cont1�s novos prontos, mas nos de_

clarou que, no momento, não pen.

ra.ções das seções n"EsiúÜQs1', "Iné_
ditos", "Arquivo", "Vária''', "No

....

vro editado por Antunes em fins

do ano pasado e quese tornou lo.

go um dos Iançamenfias mais

mudo "duelo árabe". Consiste no jovens escritores que se veem pro;
seguinte: Dois carros se chocam j('Lando nos últimos tempos com)

t ' I vro na corecgo "Novela Brasilei_ ela 0.ara todos cs que, entre nós, I ticiário" e "Bibliografia" há ma- importantes dos üirtlnôs tempos,anrrs veees, um contra o outro, dos valores mãiS positivos das nos
.

I
:üé um deles ficar inutilizado no ra". Hj1:-ry Laus é natural de

I

S3 Interessam pelos problemas

cUl'l
terial sempre de prmeíra, assína., tendo sido Iaureado com o Prê ,sas ! rtras, estíveram entre nós '

foca], F, o duelo Quase sempre ter., em rápida visita. Renard Q. Pe-
Santa Catarina., nascdo em Tiju- i turais a Revista d.O. Livro, orgão do por escrtores dos mais ímpo r., mio paula de Brit", da Biblioteca

mtnn não s·ó com a destruição do rez, natural do Rio Grande do
caso Major do Exército, há muito do Instituto NacIOnal cio Livro: tantes. Cumpre destacar ao texto Municipal do Distrito Federal. 0_

d
•

t se interessa. pelos problemas lite- (Ministério de Educaçã'b e CuL I crítico de "Quincas Borba" de, portunomente voltaremos ao Ii ,
carro ou os carros, comp arn., ; Norte, há muito radicfado 'no

Ibém com graves fe:imentos dos Rio, colaborou
-- ...

durante muito
rários e artísticos. Mas Só agora tura) ·e dirigida por José Renato Machado de Assis onde .Antonio vro.

seus cliri:;entes. Agora dois camí , tempo r.o "Carreiro da Manhã",
teve o seu primeiro livro editado, Santos pereim. Contendo cclabo., José Chediak nos_'ããum levanta.

por êstes dias deverá ser Ian ;

nhões pesados realizarom um due, últimamente vinha trabalhando pela Livra:'ia São ;rõsé, aíconçan , raçgo sempre vari;::'Úã- e escolhida. menta completo do das edições çado "O Vigia e a Cidade", vo.,
de "Quincas Borba'!"':lo que terminou com a mprte de na revista "Manchete" e np mo ,

do o prêmio Afonso Arinos da. A- a revista. se impôs à medida. que

um dos m�6i-1stas. Conforme tes; menta é secretário do "Jornal de
cademia. BrasHeira. de Letras, para os números foram aparecendo. A· RecebemJs Manusmrito Holan_

t h I d i I cpntos. Trabalhando lentamente, cabamos de recebe!' Pi número 16 dês, de M·. Cavalcanti Pl'oença, Ii_emun as ocu ares os o s cam - Letras". T,em publicado: "Os Si- _

nhôes pesados realizaram um due, , t sem preoêüpoçãO de publtcar por (dez. 1959) -� nasdivel.'sas colabo,
nos " con os e "O 1Jêco", novela,

lentamente, quando ,então um de. I ambos multo bem recebidos pela
les fimu reduzíãõ a um montão ccttíca, quê '-viu no A. um escrt,
d·e coisas torcidas. O duelo de au.

!
tor maduro sob muitos aspectos

, '

tomoveis é uma Invenção do E. sensível, com uma Iínguagsrr; pes,
mir de Kunweit. uma cidade na soaI e um estilo de narrar que o

i,ontelra da persia. Ele possue 30 identificaVa pela maneira de cons_

ll,utomovels de' luxo e o seu malar trulr e armar as histórias e os

(OtiSOlACÃO
,

prazer é fq,zer' colfi' que :os homens personagens. Renard tem, para pu_
sa em novo volume. O máu tempo
e a p' r�ssa éom que pa-;;saram porde sua corte promovam ",encon_ bllcação nêste ano, dois livros úm

tros" desta natureza. Há pouco VÕlume contendo deppimentos de aqUi, Infelizmente, impediram que

tempo, numa destas lutas, 18 de escritores brasileiros e que deverá êJ.es mantivessem contacto com os

e2 carros concorrentes ficaram circular em meados do ano, numa
11onos mebs intelectuais e conhe.

�stragados no "campo da batalha" edição da CivlllzoÇão Brasileira;
cessem com mais vagar a cidade.

O Emir S2 divertiu imensamen- e um volume de contos a ser edl- REVISTA DO LIVRO - Já se

te. tado pela DifusãP Européia do LI. tornou de Inestimáv.el importân-

De empregados domésticos, dirigida por Senhora idô­

nea, precisa Cosinheiras, Copeiras, Arrumadeiras, Pagens
e Lavadeil'as. Paga-se ordenado de Cr$ 3.000,00 até Cr$ ..

8.000,00 mensais. Temos açomodações para Môças e Se­

nhoras, até serem encaminhadas aos emprêgos aqui em

São Paulo. N.B.: Trazer documentos ou registro 'de nasci­
mento. Rua Consolação n.o 2.291 - SÃO PAULO (Capital)
- Estado de S. P::mlo.

=·..··••....

·"Cê)MUNlcACA'O""�=
g-

Com prazer comunicamos à nossa dis tinta clientela e ao público. consumidor em
geral que acabamos de adicionar à nossa lin ha de fabricação mais o

I

Susan Jlohnson; uma aluna da

escola superior de Annapolls

(USA) de 17 anos de idade, con.,

segUiu ficar um dia inteiro na

A'cademia da Marinha de Anna.

polis disfarçada 'e vestíclã de ca,.
dete. Ela passou pelo sentinela da

entrada fa·zendo novamente con_

tinência, tomou parte numa para
da e do jantar <f>m 3.500 cadetes.
Depois passou novamente pels
sentinela, desaparecendo. 3 jo_
vens oficiais, que'-sablam da pre.

sença da moça, foram degradados.

1,As autoridades alfandegárias a_

mericanas anunolam que,

após.,a segunda guerra mundial, já pas­

saram pela Repartição cerca de

13.000 quadros do cél,ebre pintor

francês canIT1e Clyrot("1796-1875),
como autênticos e higítimos. En­

tret[lnto é sabido qu� Corot em

toda a sua vida, Só pintou 450

quadros.

(em pó)
Trata-se de um produto de alta quali dade, caprichosamente fabricado de matérias

primas selecionadas, e que apresenta tôdas as 'características técnicas necessárias para
satisfazer plenamente às donas de casa nos trabalhos de:

Lavagem e limpeza de roupas de tôdas as esp�cies, na cozinha e no tanque;
Lavagem e limpeza de louças e ape trechos de cozinha;
e em todos os demais mÍstéres domés ticos.
O novo produto é apresentado em 3 t2manhos de embalagem prática e higiênica,

como segue: -

Pacotes de 1 Quilo em caix as de papelão de 12 pacotes
Pacotes de % Quilo em caix as ,de papelão ele 24 pacotes

fi Pacotes de 140 Gramas em caix ·:iS de p�.pelão de 72 pacotes
e encontra-se nas boas cásas do ramo.

Uma experiência convencerá as dísti ntas donas de casa e demais consumidores que
o "SABÃO DE JOINVILLE" (em pó) não so mente LAVA MELHOR E LIMPA COM
MAIS FACILIDADE, como também É MAIS ECONÔMICO.

Os fabricantes desde já agradecem à preferência que
sição de sua. clientela com a solicitude de sempre.

(ia. Wetzel Ind stri I

Thomas Beecham, um dirigen.

te ·e compositor inglês, diz que

"em tudl:> os homens procuram

conservar o bom tom, menos na

música".

para "elas": Um homem prefe_
re uma cama mal arrumada a uma

mulher mal humorada.

Multo marido desejaria com-

p ar um vestido pafa a esposa, se Inão soubesse que, depl)is, faltarãO

sapatos novos, chapéo novo, 'etc.

Quanc\l) uma mulher chega ao

ponto de conseguir que um ho­

mem pense néla. d'ela não mais

escu.pará.

QuandO quiseres que tua esposa

preste maior interesse ás tuá,s

palavl'as, então dev.es dizer qual_

quer coisa no ouvido de outra

mulher.

Inteligentes são aquelas�mulhe.
res quP. t�'atam os maridos como

deuses porque estes d·euses então

farão seguidamente milagres.

I

1

merecerem, e estão à dispo-

REPRESENTANTE EM FLORIANÓPOLIS:
f.R�(li

Rua Conselheiro Mafra, 21, 1.0 andar
Tenefones: 2333, 2667

(para reI\\essa de publicações c

mrormaçges literárias: ,8. �l.

C. postal, 384 - Florianópolis �

Sta. Catal'ina.

xilogravuras de Hugo lI1und j r:

e irá revelar ao público um dos

111:.�OS melhores escritores [a.;
vens.

lume de estréia de Silveira de

Souza
,

-, _../

CI:ntend6- contos e crní ,

Vende-se um terreno com 15,50
fundos, todo murado, na rua Itajaí,
Faculdade de Medicina.

Tratar à rua Bocaiuva, 193.

de frente por 13 de
rua calçada, perto da

MISSA DE 6.0 MÊS
CONVITE

Viúva, filhos, nora e netos, valem-se dêste meio parh
convidar aos seus parentes e pessõas de suas relações, pa­
ra a Missa de 6.0 mês que mandarão rezar, no próxim_o dia
29, às 6,30 horas, no Asilo de Orfãos, em intenção da alma
de seu pranteado CEL. PEDRO LOPES VIEIRA.

A todos que comparecerem a êste ato de fé cristã, an­
t,ecipam agradecimentos.

Educandário Santa Catarina
Precisa-se de duas funcionárias para...·trabalhar na

Créche do Educandário. Paga-se o salário mínimo. São
cargos internos, devendo as funcionárias morar no esta­
belecimento. Apresentar referências.

Tratar à rua Saldanha Marinho, 34 das 9 às 12 hora::;.

Moderno Gàbinele Dentário
Vindo de Curitiba, onde exercera durante vários anos,

com real proficiência, a sua profissã,o de cirurgião dentista,
acha-se em Florianópolis o nosso conterrâneo Dr, MOl'fis
Schweidzon.

S. Sa. voltou à sua terra natal para nela fixar-se defi­
nitivamente na sua profissão.

O seu gabinete profissional, dispondo dos aparelha­
mentos mais modernos, está instalado no prédio n.O 29 da
rua Trajano, 1.0 andar.

MOVEIS

,------ ----

Temos a satisfação de comunicar aos senhores pais
que a Escola Primária Adventista, localizada à rua Viscon-

• de de Ouro Preto, 77 - Fundos; está com as matrículas

�.
abertas. Êste ano a Escola funcionará sob a direção da ca­

pacitada professora Guiomar Boell Arco. Faça hoje mesmo

as matrículas para seus filhos, pois podemos lhe aSSEgurar
que ficará satisfeito. Não deixe para os últimos dias, Cjuan­

� do não mais teremos vagas!
A DIRETORIA

ES(RITO'R�O' Df ADVOCA(U\ E
PRO(URADOR�A".

�
Assistência dos Advogados:

Dr. ANTONIO GRILLO Dr. EMANOEL CAMPOS
Dr. AUGUSTO WOLF Dr. MÁRCIO COLLAÇO
Rua Jerônimo Coelho, 1 � 1.0 andar _:__ salas 9 e 10

"Edf, João Alfredo" - Telefone 3658

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CARLOS HOEPCKE S. A. - Comércio e Indústria
Rua Conselheiro Mafra, 30 - Florianópolis - Santa Catarina

E!n SeveríniD, o sr. Costa Lima
fiei rec:bido pelo sr. Antonio Bor­

ges de Queiroz, presidente da Coo­
perativa Agro.P.ecuária do O este

de São Paulo, p�ios prefeitos de

Severínia, Olímpia ,e paraiso pelo
s-. Cu:tódio Ribeiro d3 ch,'va_
lho, president.e da Cq;pel'ativa de

Crédito popular e da -Cooperativa
da Laticínios ,e outros pel'wnali_
d.:•.des. A viagem de Sev�rínia.. até

Olímpia foi feita de automovel.
Durante o ,rajeto inúmeras fai­

xas saudavam pr�sidente tio

lBC com maior vendedor cl"e café \do mundo e com salvado: da ca-

feicultura nacional. No próximo dia 3 de março, terá início o Curso de Al­

fabetização para Servidoras Domésticas, no Salão Paro­

quial, no Estreito.
As interessadas poderão inscrever-se no referido local,

onde Se acha aberta a matrícula a partir do dia 22 de

A HOMENAGEM EM OLIMPIA

Olímpir é um Município de mais

de 45 mil habitantes e pl'oduz dos

melhor,es cafés do Brasil, além de fevereiro.
arroz. A cidade de Olímpia tem

O h .... dI' ..' L. a a a

18 mil ha.bitantes e é bastante I. OI ano a.s au as sera o segUlnLe. 2. s, 4. s e 6. s-

m/:derna. A pl'incipal homenagem feIraS, das 19,30 as 21 horas.

/J •

�Uv-ro-s�. E
.

IDEIAS
Editora Fundo de Cultura - Rio
Manoel Bandeira
"LITERATURA HISPANO­
AMERICANA"

o livro do poéta Manuel Bandeira não
pretende ser uma "História da Literatura
Hispano-Americana", como o título, de
imediato, insinúa. Manuel Bandeira, na

regência da catedra que trata da matéria,
na Faculdade Nacional de Filosojia, deu
unidade e sequencia às sumulas de suas

aulas, prestando, dessa forma, um serviço
aos estudantes da disciplina em nosso país.
Esta é uma segunda edição do Livro do

poéta e professor.

John Dewey
"COMO PENSAMOS"
Comp. Editora Nacional - S. Paulo

A 3.a edição deste livro, atesta, sem dú­
vida, o êxitO' por ele obtido no mundo edu-.
cacional do Brasil. Este livro de Dewev é
considerado, clássico, e, na versão' brasilei­
ra que nos dá a Editora Nacional, escoi­
mado dos grandes senões e equivocas que
tanto prejudicaram as tiragens anteriores.

Se o livro ultrapassa qualquer crítica
contemporânea, pelos frutos fecundos que
já deixou no terreno experimental, vale
seu registro, por considerarmos esta edição
como inteiramente nova, ou melhor dito,
RETRADUZIDA.

CARLOS DRUMlVliOND DE ANDRADE
Livr. José Olímpio Editora - Rio

Neste volume de Drummond estão os

seus oito livros de versos, inclusive o últi­
mo, intitulado "A Vida Passada a Limpo".

O poéta, que já passou da fase de dis­
cussão e está entre as vozes mais autênti­
ca s da poesia brasileira de todos os tem­
pos, ele mesmo, com aquela força do hu­

mor, com que tanto fustigou a burguezia
contemporânea do Modernismo, diz

"não rne leias se buscas 1 flamante
novidade 1 ou sôpro de Camões. 1
Aqu.i1o que revelo / e. Q mais que se-

LUIZ PHEUPE
gue oculto, 1 em vítreos alçapões 1 são
noticias humanas 1 simples estar - no

mundo 1 e brincas de palavra, 1 um

não estar-esta.ndo. I"
O que vale neste espelho inteiriço que

reflete o poéta de corpo inteiro, é justa­
mente o que ele revela das noticias huma­

nas e da sua 1:azão de estar no mundo.

J. G. de Araujo Jorge
e

Maria Helena .

"CONCÊRTO A 4 MÃOS"
Editora Vecchi - Rio

Araujo Jorge recebeu, certa vez, de

Lisbôa um punhado de versos, assinados

por unta mulher, versos que respondiam
aos seus. Nasce desse encontro, uma cor­

respondência lírica. E Jorge se surpreende
da força, da intensidade e da beleza des­
ses poemas que Maria Helena lhe manda­
va de Portugal. O livro nasce, pois, desse

diálogo curioso, entre um dos nossos maio�
res poétas modernos do Brasil e uma das
mais altas vozes líricas do outro lado do
Atlântico. Um livro raro, onde a poesia se

une, no mais perfeito himineu, dando a

medida exata de cada um dos poétas, dele
Araujo Jorge e dela, Maria Helena, mas

sob um alto termo de comparação.

Luiz Cósme
'''INTRODUÇÃO A MUSICA"

Ed. Globo - Pôrto Alegre

Luiz Cósme está ligado ao que de mais

expressivo pôde dar o Rio Grande, ao Bra­
sil no mundo sonoro da musica. Artista

que viveu para o sonho da arte, jamais
7)erdeu contacto com sua terra, em cujos
;notivos folclóricos encontrou o tema ad­
mirável da "Salamanca do Jarau".

Impossibilitado fisicamente de compor,
voltou-se inteiramente para a musicolo�
gia, escrevendo livros e ensaios definitivos.
Sua "Introducão à Musica" vem, agora,
em 2.a edição: revista e aumentada. O li­
vro dip, C01Jl;. eloquencia, do grande senso

interpreta�ivo e crítico de Luiz CóS'lne.

o sr. Renato do Costa Lima.. ao

Municípib, os Franco, OS Lunar­

delli, os Marques, os Furquim, os

Bredo,
.

os Aidar 'e tantos outros.
"Entre os fazendeiros de Olím-

(o • 0
Márcio Infante Vieira

(Vete:'lnárii� )

ses de câimbras. Embora tenha ope:·ações.

apetrte, não pode comer porque 2 - Aplicar vacina antoxóide

pia e de Bebedouro ·e os sitiantes

de Severínia e de Monte Azul Meio em Coqueiros. Tratar pelo

3447 ou à rua Sfl,'1tos

o tétano é uma doença de nãO consegue abocanhar, mastigar tetânico, quando fôr indicado.

origem microbiana, de evolução e engolir os alimentos. 3 - Desinfetar bem tpdo ma,

muito perigosa, de curta duração O animal não urina nem evacua chucodo OU rertda, limpando pré-
e qtn.1� sempre mortal, quando sua barriga fica, muitas vêzes, viamente com a água oxigenada.

não se hz imediata medicação es encolhida. 4 - Ferver ou desinfetar ·todo

pecífica. Os músculos da respiração são ° material usado em operações ou

Cavalos, muares, jumentos, cal' atingidos por paraliSia e o aní., curativos.

nelroe, cabras e Il:Jrcos são susce­

tíveis. Também o homem sofre o

seu ataque.

a �étanl) não é doença de con­

tágio direto, isto é, não se trans,

mal acaba morrendo por "falta de 5 - Desinfetar o lugar 'em que
ar". vai ser realizado o curativo ou a

Sendo uma doença grave e de operação.

��a!;amento .espectalízaop, o me.
I I

-

lhor é chamar um veterinário.

6 - Desinfetar, o mais ràpida.

mente passivei, o umbigo dos t-e.,

cém_nascidos.

7 - Em casos de partos faier

a "limpeza" da fêmea logo de­

pois do fil!'.) nascer.

8 - Manter as instalações sem

pre limpas, evitando que Os ani­

mais se sujem com ,estêrço, prín.,
c�palmente de cavalos, quando

estão feridos.

mite de um animal para outro. .4'plicam_se, via de regra,
� não ser quando ferimentos ou antitetânico, antibióticos,
iortes se suj-em de terras ou poeí ,

vos etc.

sôro

sedatí ,

DEFESA

Evitar que o tétano apareça,
o caminho mais acertado. Reco-

mendamvse as seguintes medidas:

1 - Usar o sôro antitetânico:

a) em caso de ferimentos;
b) antes de operaçõ'es prtncí.,

palmente em cavalos;
C) quando o animal vai Viajar,

para prot agg..Io, caso êle se m a.,

chuque, no transporte;

Aplicando-se as medidas índí.,

a poderá beber
t do o (afé que o Brasil produziri;I:��::;;}fE�:�i�
Homenageado Em Olímpia, O Sr. Renalo Da (osla Lima Afirma Que (on- I"q, �::;:'::,�:::;::�E:E':":�

emTÔ��� ;:u��ti::!eSa d�oo��;���: linua Confiante IE. Otimista i (F�!��P�� homenagear a Rainha
meas sofrem ferimentos não de

Agro_Pecuária do Oeste de São Cont111ental do Café, o sr, AccioU sinfetados;
paulo à frente, prestaram S�i. ao sr. Renato da Costa .Llma rea, pois de citar as tnloattvas do ho , destaocu a administração Costa f) pelo umbigo, não convent.

ficativa homenagem ao sr. Renato üzcucse na séde do seu Clube So- menagearão, deu a palavra ao dr. Lima e frisou que ao homenagear entemente desínretadb,
da Costa Lima, presidente elo Ins- cia� e Recreativo e constou de um Humberto M,endes, médico 'e um c presidente do IBC estava fazen.

tituto Brasileiro do café, pelos ulmoço para quase 200- talheres. dos dirigentes da manífestação, dI:J o mesmo à FARESP e ao
recém_nascidas.

rum! C,S que vem imprimindo na Na ocasiãJ" a Rainha Continental que, por sua vez, declarou que o país. SlNTOMAS OU SINAIS

execução da política do nosso no Café fol alvo de éxpressívas IBC jamais teve um dírigent.e tão AGRADECE O HOMENAGEADO

p incipal produto de exportação. :nanif,estações de apreço e de ad , capa zcomo o sr. Costa Lima, a

O dirigente da autarquia cafeeira míraçgo, recebendo porês de se- quem chamou de "Napoleão do

Viajou tce trem até Severina, a,
nhoritas e

.

senho�'as' <tí sacie. l Café". ,agradeoer, frisou que preferia

compauhado por uma comítív., de
dade local, além �� um presente I Falou a seguir o sr. WHquem sempre, em ocasiões semelhantes,

chefes e altos runcinnãrtos do IBC, ofereC1d�. pelo Sr. Ant\)nio Borges
I Manoel Neve. prefeito Municipal conversar com seus amigos da ia.,

representantes de entidades de
de queuoz, ,em nome da Coope_ de Olímpia, que mostrou o acgr , voura a lêr dscursos. Daquela vez,

classe de vários municípios paults, ::,�tiva ,<\.gro_p,er"lária do Oeste de II to ' do presietente cià R,epública entretanto, levava discurso escrito,

tas s a srta, Denise Guimarães "ao paulo. quando conduziu à presidencia d)� pois Só assim �oderia deixar bem

prado Rainha Continental do Vá "ias oradores exaltaram a a- IBC ao homenageado. patente seus pontos de vista em

C ,. f
. .

I t tuação di) "Sr. Renato da Costa I O orador Seg·tl·l·nte foi o SI'. relação aos assuntos que ínteres.,
aLe, qu e 01 ,espeCla men e con ,

vidada pelos promoto 'es da 110me Lima IlI) IRC. O primeiro foi o sr. Durval Accioli, vice- presidente savam à r,egião. Citou, inicialmen-

nagem. Jaime da Costa Neves, presíden., da Federação das Associações Ru- te. como nomes de projeção do

te do Rotary Clube local, que d.e , I -aís do Estado de Siíp paulo

Vende-se uma casa de alvenaria à Rua Júlio Moura

n.o 26, com ou sem um. lote ao fundo, com frente à Ave­

nida Mauro Ramos.

Tratar com José Soares Glavam, à Rua João Pinto n. 1).

ros que contenham os micróbios
�ausador,es.

As formas frequêntes de um ani

mal ficar contaminado são:

a) quando leva tombos e se ma.

chuca ou esfpla diretamente na

terra;
b) pelos f.erimentos com arame

cadas em cada caso, grandes SãiO
as p.obalídades de 'que o tétanp

não apareçn nos anímaí-, o que

significa melhores rebanhos e

farpados, pregos, latas ou estrepa.,

das;

nas

O animal fica com a cabeça 'l

o pescoço duros e esticados para

a. rrente. A cauda apreserrta..se Ie

van tada, come se o antmaã esti-

vesse cor'!' erido. Aparece o "queixo.

duro", e o doente nã!) pode abrir

a boca. S,e levar sustos tem aces-

TE'RRENO
Vendern..se lotes, em Ioteameu tc

recentemente aprovado, a rua J)€­

sembargador pedro Silva, próx\(ll�

ao prédio n. 860, na praia do

este lavrador de Macaca rronteíra
telefone

de Minas, sente o orgulbro comum Dumont n. 12 ap. 3.
da claSse pela obl'a que ralizara,m

e mbeneflcio do povo brasileirQ".
acentuou o presidente do IBC que Inão poderia elal:brar uma verda_

.

c,ei1'a politica cafeeira ...�m levar

em conta o bem ,estar dos colonos,

Fcf anunciada ainda a criação
de tim Departamentj:} de Estudos
Econômicos no IBC, para possibL
litar estudos mais intensos e sis­

temáticos de pesquisa, invenltá­
rio e análise de dados estatísticos,
melhorar os processos d� previ­
são de saf,a ,organizar completo
cadastro da nosse. cafeicultura, es_
tudal' custos de produção, renda

agrícola, anallzar � interpr ':ar
dados d � comercialização, de pre_

ços � de mercado de cafés no ..
_

país � no ,exterio:·. Nesse Depar- ,.-------------­

tamentn haverá uma seção de es­

tudos sociaís, para levantar dados

sôbre a situa"ão dos nosos tra_

balhadores rurals em matéria de

alimentação, ha'õrtação, recreação,
salários, etc.

dos empceiteiros e dos meeiros de

cj!.fé, pois nãP é apenas o' poerá_
rio urbano que precisa vIv,sr bem.
Referiu-se o preSidente do IBC

também ao abastecimento do café
para consumo no Norte do país,
citando o café d�lorido como arma

eficaz contra o contrabando. Fa­
lou da dura batalha ,em pa,ana.
guá. Tudo para acentuar que, as

dificudades no campo da comer_

cialização são grandes.

r-�SINOIP'"
A VEtU)A MAS

BANCAS DE JORNAIS

E ftEVISTAS

d) antes de castrações ou outras maiores lucros para o criador.

VENDE-SE
Amplo apartamento, recém_

construido, situado no centro da

cidade, na melhor zona residen ;1>11,
localizaclo ,em andar têrreo (sem

escadas) com três quartos, além

de de�endência de empr,egada,
área de serviço etc. Está desocu.

pado, no momento. otimo empre­

go de capital. preço: cr$ 385.000,00

LEIA EM NOSSA NOVA
EMBAL)\.GEM COMO
SE PREPARA UM BOM

CAFÉZITC

Faculdade De Serviço Sócia I De
Santa (ofat'ina

crias

DE INSCRIÇÃO AO 2.0 CONCURSO DE HABILITAÇÃO
DO ANO LETIVO DE 1960

De acôrdo com a portaria n.o 14 de janeiro de 1057,
rio Ministério de Educação e Cultura.

De ordem da senhora Diretora, Olma Aquino Casses,
e de acôrdo com decisão do Conselho Técnico Administra­

tivo, e de conformidade com o Regimento da Faculdade,
acham-se abertas, na Secretaria, no período de 27 de fe­

vreíro a 5 de março de 1960, das 15 às 18 horas, as inscri­

ções ao 2.0 Concurso de Habilitação à matrícula inicial do

curso de Serviço Social da Faculdade de Serviço Social de

Santa Catarina, sita à rua Vitor Konder n.o 53.
O requerimento de inscrição será aceito quando acom­

panhado dos seguintes documentos:

a) - Prova de conclusão de curso secundário comple-
to (2 vias);

b) - Carteira de identidade;
c) - Atestado de idoneidade moral;
d) - Atestado de sanidade física e mental;
e) - Certidão de nascimento passada por oficial de

registro civil que comprova a idade mínima ele

18 anos;
f) Prova ,de pagamento da taxa de inscrição;
g) - Ficha modêlo 18 e 19 que comprove a vida es­

colar anterior (2 vias) ;
h) - Prova de qUitação com o Serviço Militar.
A exigência da letra "a" poderá ser suprida pela apre­

.sentação de diploma do curso superior, registrado na Di­

retoria do Ensino Superior.
O concurso que constará de prova escrita e oral de

Português, História. da Civilização, História do Brasil,
Francês ou Inglês, será reali.zado no período de 7 a 10 de

março do corrente ano.

Tod os os documentos acima relacionados, com exce­

,}ão dos diplomas" devem estar com as firmas reconhecidas
em Tabelião de Florianópolis.

Outros esclarecimentos poderão ser prestado.; pela Se­
cretaria da Faculdade, todos os dias úteis, da!!! 15 às 18
horas.

ESCOLA NORMAL E (OlE'G;O
"Coração de Jesus"

Dia 3 de março de 1960

Chegada. ao Internato: 2 de março

No primeiro dia de aula, as alunas apresentam-se de

uniforme de gala completo: blusa de manga comprida, boi­

na, luvas, sapato prêto fechado. E as alunas do Curso Se­

cundário queiram trazer duas fotografias 3x4, de unifor­

me; as novatas, 4 fotografias, autografadas no reverso.

TURNO MATUTINO

As 7,40 hs.
2.as e 4.as séries do Ginásio

1.as e 3.as séries da ES"cola Normal

Turma A do Curso Primário

Turmas dos 4, 5 e 6 anos do Jardim ela Infância

TURNO VESPERTINO
As 12,50 hs.

1.as e 3.as séries do Ginásio
Cursos Científico e Clássico
2.a� séries da Escola Normal

Turma B do Curso Primário

Turma preliminar ou pré-primário
anos) do Jardim da Infância.

No túnel do Colégio, indicação do material escolar:

7,30 às 11,30 hs.

14,30 às 17,30 hs.
24-2-1960: l.a, 2.a e 3.a séries do Curso Primário

25-2-1960: 4,.a série do Primário, Pré-ginasial e 1.a

série ginasial
26-2-1960: 2.a, 3.a, e 4.a séries do Ginásio

3-3w1960: 0111\\;08 Oientífico, Olássi,go e NOl'maL

INíCIO DO .ANO LETIVO

'dos

Serviço Nadonal de Aprend�lagem
·(omerclal- SENAC

Departamento Regional
(urso de Escrih�r�cãa Men:anlU

•

EDIIAl

VISTO

VISTO

LEONIA CAPAVERDE - Secretária
Olma Aquino Casses - Diretora

Abelardo da Silva Gomes - Insp. lj'ederal

(urso Particular HAlferes Tiradentes"
Profa. Olga Brasil da luz

Acha-se aberta a' matrícula para os alunos da 1.a, 2.a

'l.a e 5.a série Primária Elementar.

Funcionará também a 4.a e 5.a série
maiol'es de 14 anos (noturno).

INFORMAÇÕES: Rua Tiradentes, 49 -

- Florianópolis.

para alunos

Telefone 3190

6

A Administração Regional do SENAC comunica aos

senhores comerciários e demais interessados que funciona­

rá junto à ESCOLA T.ÉCNICA DE COMÉRCIO SENNA PE­

REIRA, DO ESTREITO, município de Florianópolis, no

corrente ano letivo, um CURSO DE ESCRITURAÇÃO MER­

CANTIL, destinado ao aperfeiçoamento dos formados no

Curso Técnico de Contabilidade.
O numero de alunos à matrícula, considerados os ob­

jetivos práticos do Curso, será de quinze (15), nem mais

nem menos.

A duração do Curso em referência será de oito (8)
mêses letivos, iniciando em março e terminando em no­

vembro, à razão de cinco (5) horas semanais, reservado

,o mês de julho para as férias de inverno.

_
Os comerciáriOs e interessados {leverão dirigir-se: dià­

riamente, à ESCOLA T.ÉCNICA DE COMÉRCIO SENNA

PEREIRA - Estreito - onde serão atendidos sôbre o as­

sunto na Secretaria do referido Estabelecimento de ensi­

no, no horário das 19 às 22 horas.
O Curso de Escrituração mercantil

tuitamente.

funcionará gra-

Florianópolis, 24 de fevereiro de 1960.

SILVIO MACHADO

Diretor GeJ'(�lJ' em a;U,erGício
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Prefeitura MUDici�al �e F�olisl
••ec••••••••o.�••••••••e ..

Movimento da Tesouraria, em 1 de
Saldo do dia 30 (em caixa) Cr$ 5.959 .. 562,70

RECEBIMENTOS
RECEITA ORÇAMENTÁRIA

PAGAMENTOS
DESPESA ORÇAMENTÁRIA

•..•...••••�•••••a•••••
fevereiro de 1960 ..

e
�
G
•
o
-D

48.445,00 :
471.697,00.

5.896.749,50 :
8

6.416.891,50 :
------.

•

5.896.749,50 :
1. 982 .174,90 :

1\
7.878.924,40 •
-----_.

•
•
•
•
•
•

D;S��AAO�C!:E�T��IA !
-

o

654.532,70 :
500.000,00 :

6.226.471!,40:
•

7.381.004,10.
•
•
•

6.226.471,40 :579.092,90 •
---16.805.564,30 •
----.--1

Arrecadação
Depositante de dinheiro
Movimento de Fundos

117.605,80 Servo Utilizado Pública
1 .208,00 Resto a pagar

338.515,00 BALANÇ

CR$ 6.416.891,50 CR$
•

: DISCRIMNAÇÃO DOS SALDOS
INa Tesouraria ,

.

.ElTI Bancos .

•
•
•

I
•
•

I Movimento da Tesouraria, em 2 de fevereiro d'e 1960
.Saldo do dia 1 (em caixa) Cr$ 5.896.749,50
• RECEBIMENTOS
I RECEITA ORÇAMENTÁRIA
•

IArrecadação
.Depositante de dinheiro
:Movimento de Fundos
•

I CR$ 7.381.004,10

• DISCRIMNAÇÃO DOS SALDOS
INa Tesouraria , ..

:Em Bancos , .

•
•

_= Prefeitura do Município de Florianópolis, em 2 de fevereiro de 1960

i Movimento da Tesouraria, em 2 de fevereiro de 1960 :1• RECEBIMENTOS PAGAMENTOS:
I RECEITA ORÇAMENTÁRIA DESPESA ORÇAMENTÁRIA
·

- .
•Arrecadacao 78.379,10 Resto a Pagar 654.532,70 :IDepositante de dinheiro 2.793,50 Fundos Dispositiveis 500,000,00 •

IMovimento de Fundos 1.403.082,00 BALANÇO 6.226.471,40

I• CR$ 7.381.004,10 CR$ 7.381.004,10
•

: "0.

'�l DISCRIMNAÇÃO DOS SALDOS •

:Na Tesouraria CR$ 6.226.471,40:
•Em Bancos 1 .079, 092,90 •
� :: CRS 7.305 . 564,30 •
•OBSERVAÇÃO: Publicado com incorreções. •

: Prefeitura do Município de Florianópolis, em 2 de fevereiro de 1960 :
· :: Movimento da Tesouraria, em 3 de fevereiro de 1960

••saldo do dia 2 (em caixa) Cr$ 6.226.471,40 I '

RECEBIMENTOS PAGAMENTOS

I RECEITA ORÇAMENTÁRIA DESPESA ORCAMENTÁRIA :
_Arrecadação 135.173,50 Administração Geral

-

8.200,00 iIDepositante de dinheiro 1.442,00 Encargos Diversos 200,00 •Fundos Disponíveis 760.612,00 Resto a pagar 42.093,70 •
I BALANÇO 7.073 .205,60 :
I CRS 7.123699,10 CH,$ 7.123699,10

'

· :
I .

D�SCRIMNAÇÃO DOS SALDOS "

INa Tesourana CR$ 7.073 o 205,40 :Em Bàncos 318.480,90.
· :• tJRS 7.391.686,30 •
: .
• Prefeitura do Município de Florianópolis, em 3 de fevereiro de 1960 :• •
I Movimento da' Tesouraria, em 4 de fevereiro de 1960 :
!Saldo do dia 3 (em caixa) Cr$ 7.073.205,40 .9• RECEBIMENTOS PAGAMENTOS
I RECEITA ORÇAMENTÁRIA DESPESA ORÇAMENTÁRIA !
•1Arrecadação 291.900,00 Educação Pública 5.040,00 :
Depositante de dinheiro 3.894,00 Resto a pagar !J5 . 335,00 ::Fundos disponíveis 170.642,00 BALANÇO 7.439.266,60.
: .

• CR$ 7.539.641,60 CR$ 7.539.641,60 g
• •
• DISCRIMNAÇÃO DOS SALDOS :INa Tesouraria CR$ 7.439.266,60 •
:Em Bancos 147.838,90 :
• o
• CR$ 7.587.105,50 :I �
• Prefeitura do Município de Florianópolis, em 4 de fevereiro de 1960 :.•

@: M. C. DE FREITAS JUCELIO COSTA MARIO LOBO B

! Chefe Servo Contrôle Di!"" tor Tesoureiro

(iHWi�dJ��ÕRE·"-·····_··· ----------, ,_-
•

Inireção de: MILTON LEITE DA COSTA e RUBENS COSTA
·

Jurisprudencia

CR$
CR$

CRS

Prefeitura do Município de Florianópolis, em 1 de feveeriro de 1960

78.379,10 Resto a pagar
2.793,50 Fundos disponiveis

1 .403.082,00 BALANÇO

CR$

CR$

8 CR$

policial de JjJaçabo, pratlcôu elr,

ato de puro arbítrio, anulável por

via d� mandado de segurança, que

é o Temi)dio prooessual especí­

fie'" preconizado pela Constitui_

ção Federal em s�us 141 § 24.

Florianópolis 26 de novembro

d9 1959.

De fato, dereso era à outort.,Recurso de mandado de se ,

VENDE-SE
ACORDEON

Marca RICOMELLI, novo.

80 baixos, 2 �egistros. Vêr e

tratar nesta Redação com
Ivo Ventura.

gu rança n, 112, da comarca dade r�:>licial desatender ao soltcí ,

de Joaçaba.

Relator: Des. Ferreira Bastos

Nega-se pl'lovimento.

Defeso é a autoridatle poli_

cIal negar emplacantento de

veículo corno automovel de

tado por Lirardíno Guiben que,

portador dos documentos exigidos

por lei, pleiteou o emplacamen_
tb do veículo de sua propriedade
como automovel de aluguel.
E as razões ao inderimento, (ou

aluguel, sob o pretexto de das instruçõ,es kansmitidas pelo

não haver vaga em p.onto de dr. De1�gado Regional ao Coletpr
Osmundo Nóbrega - p:'esidente

Ferreira Bastos - relator.

Harcíllo M,edeiros - Arno Hoes.

chi - Maurillp· Coimbra - Ivo

Guilhon - Be11sá��U" Costa �

José do Patrocínio - Adão Ber_

�a des - Eugênio Trompowsky
Taulois Fill'jJ.
Fui nresen te:

estacionanten to. !!;stadual no sentido do não for_

Vistos, relatados e discutidos necimento das placas para auto_

estes autos de recurso de moveI de aluguel sem a sua pró.
via crncordânciã), estão alicerça_

das, simplesmente, no fato de não

haver vagas em ponto existente

ou 1=("] criaI"

�r1t"!s conform-: a sentença, "que
t e:n , ponto d� estac�Jnamento
de veículos, a que o sr. Delegado

m:mdado de segurança n. 112,
da, comarca de Joaçabo, re_

corrente o dr. juiz de direito,

ex.pficial, e o dr. delegado

regional de policia da 10.a re_
paulo H. Biasi

Foi voto v�ncedor o do Exmo

sd. Des. Mal1�oel Barbosa Lacer­

da.

gião, o l'l.acorrido

Guiben:

Lizardino

Acordam, em Tribunal de Jus- p"etende dar importância funda_

tlça, por unânimldade de votos mental para a concessão da placa

e conSo-ante opinou a procuradoria do v?ículo de aluguel, com a pre_

,Geral do Estado, conhecer de am. temãiJ do Impetrante df obter

,bos os recursos � desprovê_los, I'
,lma placa para o seu carro comI"

:;Lssim confirmando, por seus .pró- de aluguel?" (fls. 30V).
prLs fundamentos qt1e são Juri. Daí que liquido e certo o di.

dicas e se harmonizam com a pro_ reito do Impetrant� apoiado que

vo, dos autos, a sentença de pri- está pelo Códigp Nacional de

meira instância. Trânsito, e não o amparando, co_

Cust�s na fo-ma da lei. mo não amparou, a autoridaded

Ferrera Bastos

� _ _. ...__..... .._. ..._ .._....-.. _ _....,.. .... , ........ .... "' ....... _"�_"''''1IL_.�_,...,_ _.._ ...._ .... '

,

FILHOS!

MARGARI
PURA

GOSTOSA

NUTRITIVA

lenho sampre m caso

Margarina Saúde .

em pacet .. de 200
e 400 grames e en­

lato' de 1 n Quilo

�
/!'- ...

,

.,

Produto

garantido
por - 6010s mais - Assados moi. I

I fofos e macias J saboroso. e nutritivas I I
L �ANDERSON. CLAYTON & CIA.

lH:ITAD\

A PRIMEIRA F.:: MAI,S PERi=EITA M ·�RGARINA FABRICADA NO BRASIL. t

Jade Magalhães presta...
(Continuação da 1.a página) integralista dos pampas, A ban., Povo Ide Joaçaba, eu voltarei a' êle está lutando, antes (le tudo,
integralistas a fim de fazermos cado integralista na Câmara. Fede- esta terra. Voltarei a esta terra pelo bem desta Comuna do Oeste
com que o nosso partido tenha ral, através de pllnio Salgado, a.,

um lugar ao sol na terra barríga.; travgz de Abel Rafael, de A�no
para conversar convosco e então
Itere� �'ortulll,ade' (de 'êsetarecen
mais minuciosamente tudo aquido
que nós desejamos imprimir na

próxima campanha eleitoral, na

pró:váma campanha que se avízí.,
nha. Quem também formular os

meus agradecimentos !l esta valo.
rosa emissora, pela oportunidade
que me proporciona de falar ao

povo do OestCl especialmente ao de

J,oaçaba, como igualmente 'à "Tri_
buna Livre" tão bem orientada e

dirigida pelo jornalista Montene.
gro ide Olíveira, êste moço que é
um verdadeiro batalhador de

Joaçaba" êst�1>oço que está dan ,

do tudo, toda sua a mocidade a

serviço do povo de Joaçaba, eu

quero formular em meu nome, e

no d,o Partfdo de Representaçãodente JK. Agora, estarão os nossos
popular, os mais sinceros e eor.,

mcrofones à sua disposição para ,diais agradecímentos, certo de que

catarinense.

À ''\l()oês, jO!l\çabenses, 10 meu

adeus, até breve, quando voltarei
a esta terra para abracá·los e es.,

tr��.los c..ntra o meu peito, e

sentir de encontro ao meu cora.,

.cão pulsações dêste pov <I Iaborío ,

so, que conseguiu elevar o nome

de seu Município através das
fronteíras -do Estado, pelo seu va.,

lor, pela sua Iedíeação, pelo seu

patríorísmo, Até breve, adeus.
- Muito grato dr. Jade Maga­

lhães, pelas Imerecidas referências
a nosso respeito, e nesta oportu;
nidade queremos dizer_lhe que

permanecemos com os nossos mt,

crorones � as páginas de "Tribu­
na Livre" li sua disposição, para

que bem possa IdJizer de público as

suas idéias, o seu idealismo ruí;

gurante, desde os bancos acadê.
micos.

verde, NóS, que há 30 anos vive.
mos sonhando pela felicidade de
nosso Povo, nós que nã,) temos

medido sacrifícios IIDJ. prol da ter.,
ra barríva.verde, aqui estaremos

prontos a lutar convosco, a lutar

pelo grandeza :de todo I{) Vale do

Ri. do Peixe, dispostos a lutar

pela grandeza do Estado de San_
ta Catarina, a fim de que possa;
mos realizar uma obra grandiosa
colocando ,1) Estado de Santa Ca.

Arnit e de Oswaldo Zanelo, vem

tendo uma atuação das mais brio

tnantes, sendo uma bancada, nu.

méricamente pequena, mas valo;
vasa pela sua atuação e pela sua

d�dicação ao serviço da Pátría.
Atualmente, o part�do de Re.
presentação popular faz parte da

Maioria djo Govêrno, préstl�ian.
d,o, indiscutivelmente, e dando

wdo seu apôio, à política desen ,

voívímentãsta do grande presíden­
te Juscelino Kubitsehel, de Oli_
veíra,

tar.na ao laão dos' Estados ma.s

prósperos ce nossa Pátria.

E.,._tamos satísreítos, dr,

Jade Magalhães, com as suas IlIX­

plana,çôes acgrea da participação
do PRP no GovêrThD do pl'esi_

__ Muito bem, dr. Jade Maga.
lhães, destacado líder do partido
de Representação popular, e que

fêz vibrar o ereítoraao barriga.
verde, tendo mesmo obtído uma

votação expressiva em apenas 28
dia,s de camporiha, ao lado de

Celso Ramos, no memorável pleito
de 3 de outub�o de 1958 -- que

que possa dizer aos ThOSSOS ouvm,

tes, com também POSSa dizer aos

nossos leitores, algo que seja de
seu i}1terêsse :trazer ao conheci. MARCENEIIROS :E LUSTRADORES

NECESSlTA A MODELAR
esperamos ver reproduzido, com

expressão de v,tória, de vitória mento público... ..... ...

popular, neste ano de 1960, quan ,
-- O partido de Representa_

do aguardamos a subida ao poder cão popular do qual sou Vice.
pelas escadarias do Palácio Rosa. Presidente e OooI'denador do Oeste
do, da praça 15, em Florianópo. catarinense, está empenhado em

Iís, conjuntamente com o parti_ arregimentar as suas forças. Fa_
do Trabalhista B·as;leiro e o par. ço um apêlo vibrante a todos os

tido de Representa!ção popular. E brasileiros de boa vontode, a to ,

prosseguindo, neste nosso encon., dos aqueles que sonham com uma Itro ,nformal, 'dr. Jade Magalhães, Pát'ia gra:'de, aqueles que dese_

queríaIl!-0s saber do ilustre com_ jám colaborar conosco para ale.

panheiro de jornada cívica passa. vantamento moral da política bra

da, qual a situação do PRP junto sHeira, que correm fileiras ao lad�
o ação adIltinistrativa do Govêr-I do partido .de Representação po.
no 'do eminente presidente Jus. pular, que procurem os nossos

celino Kubitschek de Oliveira? ..

I companlleiros, que entrem para as

- Como todos sabem, 'o parti_ nossas f�lefras, para que juntos
do de Representação popular, no poss"lmos marchar unWdos em prol
pleito memorável de 1955, dispu_ desta gra,ide Pátria. Vemos, em

tou a presidência da República 1960 I) pleito estadual. O partido
com um candJidato próprio. o nos. de Representação popUlar tomará
roo valoroso CHEFE NACIONAL. o seu caminho, após a realizaçã,o
PLíNIO SÃLGADO. Derrotado DA CONVENCÁO EXTRAORDI­
nas urnas, plínio Salgada tev� NÁRIA para �sse fim convocada,
ação preponderante, influiu deci_ e eu tenho certeza, povo de Joa_
sivantente, para que fôsse dado çaba, o partido de Representaçoã
posse ao presidente eleito, Jusce. popular procurará segUir o canti.
lino Kubitschtjk, de acôrdo com o nluo certo, o call11iJiho que ooja
lei eleitoral. Daí em diiante, o útil aos interêsses do Estado, �

nosso CHEFE foi convidado pelo lá, com outras forços, possamos
Partido Social Democrático e pelo nós, de boa vontade, ajUdar a 110-
presJdente da R,epública a par_ porcionar a granJdeaa 1'Lo Estado
ticipar do Govêrno no bloco da de Santa Catarina. Temos fé em

Maio�ia. Desde então, indepen_ Deus, aneditamos no valor do
Jlentemente e defendendo smpr os n,ossa Pátria, e UJÚdos na família
seus ideais, e defendendo os seus cristã de Santa Catarina, forma_
pontos de vista filosóficos e poli. remos uma legião que talvez não
tie,ns, o palotido de Repne,senta_ seja tão grande numéricantente
ção popular, prestigiando o Go. mas que será uma legiã'o gra.ndio.
vêrno em todos os seus P.to� nes_ sa por que é uma. legião que mar_
ta memorável cantpanha de desen_ chará com o sentido verdadeiro de
volvimento nacional. Tanto é que pátria, marehará com a 'família
ocupa hoje o cargo de presidente brasileira para dias m�lhores, pa.
do Instituto Naci,onal de Imigra_ ra dias mais felizes de nossa gen.
ção e c.olonização, um valoros,o te e 'do nosso povo,

Secretaria da Segurança Pública
P O IR T A R I A MIO 39

O Diretor dos Serviços de Censura e Diversões Públicas,
uso de suas atribuições legais,
RESOLVE:
a) - recomendar às diretorias das entidades associa­

tivas de caráter recreativo para que, com a devida antece­

dência, providenciem o pagamento dos direitos autorais às
entidades arrecadadoras e apresentem nesta Diretoria,
para censura e aprovação, os programas das músicas que
serão executadas;

b) - recomendar aos promotores de bailes públi�os
para procederem da mesma forma e, ainda, requererem o

alvará de licença para a realização dos bailes.
A importância da recomendação acima sujeitará o in­

trator à multa de Cr$ 100,00 a Cr$ 5.000,00 e penas de sus­

pensão de 8 dias a um ano (arts. 82 e 83, do decreto n.o 16,
de 2-4-1952) e interdição do salão de bailes (art. 3.0, do
decreto 4.790, de 2-1-1934).

Publique-se no D. O. do Estado.

Florianópolis, 15 de fevereiro de 1960.
ÊNIO' CALLADO FLôRES

no

RÁDIO-TÉCNICO
NECESSITA A MODE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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los Hoepcke S.A. e Vidrar;a­
ria Sta. Efigênia.
5) MAR ENCANTADO­

Alegoria e Mutação, de Air­

toria do Sr. João dos Passso.

Xavier. Homenagem Especial
- Hel'iberto Hulse, Governa­
dor do Estado. Dedicado a:

Com:mdante da Polícia Mili­

tal'. Ccl. Euclides Simões de

Almeida, Cel. Mário Guedes,
M:uchado & Cia. e Meyer &

cio,

vid Gevamd, Eng. Heitor Fer­
rari.

1) - CARRO DA DIRETO-

2) - CÀLESSA IMPERIAL
- Alegoria de Autoria do Sr.
João dos Passos Xavier -

Homenagem Especial - Dr.

Charles Edgard Moritz. Dedi-

cado a: Vereador Esperidião
Amím, Aldo Rocha, Fábrica
de Papel ele Itajaí e Nabal'

Schlichting.

3) - GALE' DE ESCRA­

VOS - Alegoria e Mutação,
de Autoria do Sr. João dos

PlótSSOS Xavier. Homenagem
Especial - Presidente As­

sembléia Legislativa e Caixa
Econêmica Federal de Santa

Catarina. Dedicado a: Im­

prensa Escrita e Falada, Dr .

Aderbal Ramos da Silva,
Fundição Sapé S.A. e Indús­
tria e Comércio Metalúrgica
Atlas S. A ..
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BALE CARNAVALESCO, NO GALERA CLUBE, ORGANIZADO POR ANDRJt
R RADEMAKER, REALIZADO NA TERÇA FEIRA P.P.

. -_ ..__ ._--------------------

FlA NGO. ESPORTE CLUBE
CAPOEIRAS

CONVITE
A Diretoria do Flamengo Esporte Clube de Capoeiras,

tem o máximo prazer de convidar seus associados, exmas.

.arnílias e símpatisantes para os Bailes Carnavalescos a

realizar-se nos dias 28 e 29 do corrente mês, com início
às "22,00 horas". 4) LAGÔA ADORMECIDA

Outrossim, a -Dirêtoria comunica que terça-feira ha- - Alegoria e Mutação, de

verá domingueira infantil carnavalesca nos salões do Clu- Autoria do Sr. Romeu Vieira.
.

H 1.0 - Jeep com estandarte e clarins.
be 13 de Setembro organizada pelos dois clubes. I omenagem Especial - Se-

2.0 - CACARÉCO "O Candidato Vitorioso" - Patro-
Capoeiras, 23 de Fevereiro de 1960. nadar Irineu Bornhausen.'

PERTOLDO FERNANDES Dedicado a: Funcionários do.' cinado pelas Farmácias do Canto, Balneário e Avenida -

1.0 Secretário SAMDU, Dr. Nev Mundi, Car- Homenagem a Garotada de Florianópolis. - Autor: Acary

OBS: - Os sócios terão que apresentar o Ta- "�Margarida.
Ião do último semestre. No término dos bailes �I(}, 3.0 - CORBEILLE DA VITORIA - ALEGORIA rcar-

.

:0 da Rainha da Sociedade Carnavalesca "Vai ou Racha"
haverá ônibus para o centro. Venda de Mêsas

�
I

/'!
.

- Rainha: Srta. Diamantina Martins. Princêsas: Srtas.
na Portaria do Clube a partir das 19,00 horas.

Eduvirgens Vieira e Maria O. Vieira. - Homenagem ao SE-
/' ... '

SI. Patrocinado pela Panificação Brasil - Autor: Acary
.\1argarida. .

4.0 - A TERRA VISITA A LUA - Alegoria e Mutação.
Rainha Lunar Srta. Maria Maura Conceição. Patrocinado
oela Madeireira Ernesto Amaro Vieira - Homenagem a

.odos os Presidentes de Honra da Sociedade, Autor: Acary

:viargarida.
5.0 - NO REINO DO MAR - Mutação -' Estrêla do

:Viar Srta. Olga da Silva Souza. Patrocinado pela Fiambre­

ria DUDU. Homenagem à Madeireira Brasil Pinho S.A ..

'lutar: Acary Margarida.
6.0 � SINFONIA INDÍGENA (FESTA DOS INCAS) -

�.1utação - Homenagem ao Exmo. Sr. Governador do Es­

�ado, Heriberto Hulse e dedicado ao Sr. Prefeito Municipal
Osvaldo Machado. - Patrocinado pela Firma Nabal' Sch­

lichting. � Autor: Acary Margarida.

Concurso de FQntasias,,�i1o;!LIRA T. CLUBE
,COMO '[OCOS OS ANOS, o LIRA T ENIS CLUBE FARA' REALIZAR, NESTE ( A:RNAVAl DE 1960, OS SEUS JA' FAMOSOS CONCURSOS DE

FANTASIAS, QUE SE R'EAUIARÃO, PR �M:EIRAMENTE NO DOf�INGO, DURANT E o BAllf INfANTO-JUVENIL, E o SEGUNDO' NA I�OIIE DE 2.a
F'EIRA, DURANTE o BAILE MONUMENT TAL.

LINDOS PRESENTES SERÃO OFERT ADOS AOS PRIMEIROS (OLOCADOSf OU SEJA: BAILE iNFANTO JUVENil -1.0 LUGAR - MENlttA e

to lUGAR MENINO - SAltE DE l.a FEl RA -1.0 LUGAR SENHORITA e to LUG AR SENHORA

8.0 - QUIOSQUE - Autoria de Manoel Silveira � De- O Diretor dos Serviços de Censura e Diversões Públi-
dicado ao Senhor Celso Ramcs - Homenagem ao dr. Ader- cas, no uso das suas atribuições,
bal Ramos da Silva. RESOLVE:

9.0 - CANTA BRASIL - Autoria de Da�id Gevaerd -
I 1.0 _ tôda e qualquer apresentação de préstitos, gru-

Dedicado ao sr. Osvaldo Machado, DD. Prefeito Municipal. I pos, ranchos, cordões e estandartes carnavalescos, propa-'
- Homenagem ao dr. Celso Ivan da Costa. ganda em carros alegóricos, etc., depende de censura pré­

via, que será reqúerida com a antecedência de três dias,
acompanhando os debuxos e figurinos respectivos;

2.0 - só será concedida licença aos blócos, cordões,
ranchos e outros agrupamentos carnavalescos, quando por

êles, houver. pelo menos, uma pessôa responsável de com­

provada idoneidade moral;

I 3.0 - que os blócos não licenciados para desfilarem e

I
os que o fizerem por itinerários não aprovado antecipada­
mente pela Inspetoria de Trânsito. deverão ser dispersa-

I dos e seus promotores chamados à responsabilidade;
4.0 - quando na rua, tôdapessoa ou grupo de pessoas

que pretender usar meia máscara ou máscara inteira, de­
verá identificar-se, antecipadamente, na Diretoria dos

Serviços de Censura e Diversões Públicas e na Delegacia
Regional. de Polícia, e à Diretoria do Clube, quando den­

tro do Clube;

I 5.0 - é proibido o uso de meia máscara ou de máscara

I inteira em cabarés, buates, "dancings" e salões para bai-

les públicos; .

G.o -- é proibido, nos recintos de diversões, sejam p :1-

blicos ou coletivos, o uso do lança-perfume como entorpe­
cente;

I 7.0 - bailes públicos ou em sociedades, carnavalescos

ou não, só poderão realizar-se depois de pagos os direitos

au torais e aprovadas os respectivos programas nesta Di­

retoria;
8.0 - bailes públicos só poderão ser realizados depois

de devidamente licenciados por esta Diretoria, na Capital,
pelas respectivas Delegacias de Polícia, no interior do Es­

tado;
9.0 -- no interior do Estado, os Senhores Delegados de

Polícia darão cumprimentos aos dispositivos desta Por­

taria;
10. - a inobservância das determinações acima su­

ie�tará o infrator às penalidades previstas nos artigos 82

e 83, do "Regulamento do S.C.D.P." e artigos 171 a 1'/6, do

"Regulamento para o Serviço Policial do Estado".

Cumpra-se e Publique-se no D. O. do Estado.

Florianópolis, 15 de fevereiro de 1960
RNlO CALLA.DO FLõ.RES

A Diretoiia comunica que a partir de hoje os ingres­
sos estarão a venda na Secretaria do Clube elas l'l às 18

horas.

SOC�EDIU)E tARNAVA�hStl\
TENE�T5S DO DIAB�

PROGHAMA
1.0 - MARICOTAS - Autoria de David Gevaerd -

Dedicadas às Crianças.
2.0 - CARRO DO REI MOMO -- Dedicado a Lauro S,

Maia.
3.0 - CARRO DA DIRETORIA.
4.0 -: CARROCEL - Autoria de Alfredo Becker - De­

dicado aos Turistas - Homenagem à Fábrica de Papel
Itajaí.

.

5.0 - CARRO DA RAINHA - Autoria de Oscar Sch­
midt - Dedicado ao Senhor Heriberto Hulse, DD. Gover­

nador do Estado - Homenagem a Irineu Bornhausen I
6.0 - CARRO DAS'FLORES - Autoria de Alfredo Be- I

cker - Dedicado à Caixa Econômica - Homenagem a Nor-,berto Baracui.
CARRO DOS ALTO FALANTES

....

��=====================�.,

- Será rigorosamente exigida a

apresentação do talão do mês e

da carteira social.

Secretaria da Segurança Pública

P O R i A R I A H.o 40

LOCAL DE ABERTURA:

Prefeitura' J'.1cmb!Jal, E;';cá­

tua Fernando lviacllUdo, Pa­

lácio do Govêrno e Catedral

Metrnpolit.ana.
HORA'HIO DE ABERTURA

- 8,30 1101':13 em rrent e i1

Drefeitul'a Municipal.

CLUBE RECREATIVO

- .

6) SEGRÊDO DO IPÊ

Mutação, de Autoria do Sr.

Osvaldo Gonçalves. Homena­
gem Especial - Prefeito Mu­

nicipal, Osvaldo Machado.

Dedicado a: Desembargador
Henrique da Luz Fontes, Da-

SOCIEDADE CARNAVALESCA
"V A I O U fi A C II s:

PROGRAMA

O"CACARECO", da Sociedade Carnavalesca "Vai ou Racha". Alegoria de Acary
Margarida. "Cacai'eco" existe apenas um "o vitorioso", serviu de tema para o

carnaval catarinense.

'�'. ,

DE JANEIRO6
ESTREITO

I,
I
I DIA 27 � Ball, Carnavalesco -- 22 horas.

DIA 28 - Vesperal infantil carnavalesca

\
.>

PROGRAMA DO MÊS DE FEVEREIRO

- 16 horas.
DIA 29 - Baile carnavalesco - 22 horas.

OBS.:

Os ingressos para os bailes car­

navalescos deverão ser r.olicita­
dos com antecedência de 24 ho­
ras na Secretarb do Clube.

DIRETOR.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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f' o que revela o presidente da (,8,1)" referindo-se á excursão do seledon�d�!r�!!�e�sáp�!���a���n�!.�����!��:a���an�},���!�

RIO, 27 (VA) - A CBD entusiasmo da próxima ex- II '11 C�NDr;sidente da CBD de- na Escandinávia e 50.000 na Se a campanha for .1�vlC:a,
não criará nenhum problema cursão do selecionado brasí- e a Ia p

el ue a via- Itália. Esses 125.000 dólares daremos uma gratlflC�çao
Para os clubes, assim como leiro à RAU Escandinávia e recebemos, está garantida a da que o calendário prevê monstra no pap q

'1 t serão lucro líquido, pois a extra de trinta mil cruzeiros.,

gem da selecão em abri ra-
. ..

t
.

03 clubes, se recusarem seus Itália na sua opinião (é fa- formação de um grande qua- para os nossos jogos interna- '

CBD não gastará um centavo A possíbílídade, portan o, e

jogadores, não estarão erían- cil comprovar) a melhor da dro. Por outro lado, não tiro cionais e, embora ofereçamos rá lucro para todos.
com transporte e estada para de cem mil cruzeiros pelas

do qualquer problema para a história das selecões do Bra- as razões dos clubes que não ótimas 'vantagens aos clubes, - Disputaremos sete jo-
25 pessoas, em hotéis de pri- sete partidas. Você também

CBD. � si1.
'

querem colaborar. A excur- êles não estão obrigados a gos, recebendo o total de
meíra categoria. Cotando o não gostaria de ser jogador?

João Havellange fala com - Com as adesões que já são será em época diferente ceder jogadores. i 125.000 dólares: 45.000 na Re-
dólar, a grosso modo, a 200 Além das gratírícaçôes, cada
cruzeiros, teremos vinte e um receberá a diária de três

cinco milhões. Dêsse bruto dólares, totalizando dezoito

deduziremos dois milhões e mil cruzeiros aproximada­
quinhentos mil para despêsar mente.

com os profissionais e outros
tantos para representação,
homenagens, gastos. even­

tuais, etc. Claro que deverá
sobrar.

- Qual o critério de pr,'
mias aos jogadores?

- Dez mil cruzeiros a cada
um por jôgo disputado, in­
clusive os demais elementos

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARIN.1

, , L •
,

Como dizia, dos vinte e

cinco milhões líquidos res­

tarão assim, vinte milhões.
A percentagem da CBD é de

20%, ou melhor, quatro mi-

-Ihões, que dividiremos pelo
número de profissionais­
vinte e um - pagndo a res­

pectiva cota aos clubes a que

pertencem. O resultado é
cêrca de 750.000 cruzeiros.

Pergunto: é ou não vantajo­
so? Há clubes que jogam
quatro domingos e não ga­
nham isso. Figurando a hi­

pótese de um clube ceder
quatro jogadores, lucrará
três milhões de cruzeiros".

EQUIPE GARANTIDA
- A negatíva de jogadores

por parte do Botafogo e do
Fluminense pode prejudicar
a formação do selecionado?

- Como já disse, é um di­
reito que lhes assiste. Fora
do período oficial fixado no

calendário, a CBD não pode
requisitar jogadores indistin­
tamente. Acho, porém, que
já garantimos uma forte

equipe. Santos, Vasco, Pal­
meiras e Corintians, entre

outros, colocaram seus qua­
dros à disposição da CBD.

- Os promotres da excur­

são exigiram nomes obriga­
tórios no conjunto brasileiro?

- Pediram, somente a

presença de alguns campeões
do mundo. Com o Santos,
Vasco, Palmeiras e Corín­
tians, contamos inicialmente
com iZto, Pelé, Pepe, Belini,
Orlando, Djalma Santos e

Gilmar. E Julinho é uma

atração internacional.
ROTEIRO PRONTO

Declara o sr. João Havel­
tange. que a CBD já tem
pronto o roteiro da seleção
brasileira .desde � convoca-

NO CENARIO ESPORTIVO DA (I DE

m.ento, é da mesma forma execu nardlno Neto,
tado sua obra por mãos co,mpe-' Mestre Fundidor: José Cldral, Entca, dia LO. em gôzo de I sso jovem colega. de imprensa
tentes qUe carinhosamente prepa. Escrlturá"io: Cabo Lauro Bar. merecidas férias o que acontece jlJrnallsta Maury Borg,es,' ex.dl_
ram a madeira que será em.prega_ bosa da Silva. pela primeira. vez desde éjÚe as, retor da secção esportiva da
da na construção. Um ambiente Honra seja f,eita ao responsável sumiu a direção ,esportiva desta nossa confreira "A Gazeta" e

imponente, de homens rígidOS, e pm tão notável organização. !Eles folha, o jornalista pedro paulo (lue há tempos vêm colaborando
bons velinhos, que pacientemente sabem 'ler as palavras do nosse, Machad). com o "Ma,is Antigo", onde ini
Vão executando suas torefas com Bandeira Pátria: "ORDEM E No Impedimento des8e nosso c:i1)U sua car:�irà de homem de

I Depósito com área aproximada de 250m. quadrados.r:ôsto e d·edlcação. São dignos de PROGRESSO". companheiro dirigi"á a página impr,ensa, Tratar com o Sr. Eugenio Sumagalli, no Qnerência palace
l"espeito e admiração f.jsse h�ens I AItamlro F. da Cunha esportiva d� "O Estado" o n08_ Hotel, dia 3 (quinta-feira) das 14 às, 16 horas.

o Campeonato da Liga Blumenauense
o compeonato da Liga Blu_ I'l'imbó, Como vemos o certame

menauense parece que será bem parece que será dos mais- empol.,
disputado e concorrtdo, nesta tem.l gantes dada quantidade de clubes

por�da. Dele partícípargo Flo;.es.1 e a qualidade dos jogadores. re­
ta. Ollmplco, Vasto Verde, Ama. dos O� "".f)€" estão em grande

zonas, Tupi de Gaspar, o União de
I
otlvídvü-

Famoso Técnico em Blumenau
O sr, geralclo Berna:do da Sil. Nacional, entre outras, encontra.,

va, conhecdo técnlCl� em Forta_ se 09m Blumenau, onde espera

leza, capital do Ceará .que treí, treina,' uma das equipes, locais.

nou as equipes do Ferroviário e I

EMPOSSADO O NOVO PRESIDENTE DO
CARLOS RENAUX

JA CONSTRUINDO IOLES FRANCHE O
ESTALEIDO DO 5.0 DISTRITO NAVAL

ao veterano �.��i ...Na noite de quinta feira

fiJoll
va homenagem

emposado o novo presidente do naux, o clube

Clube Atlético Ca,dos Renaux, va homenagem

prestou sígntrtca.,
ao veterano Tei-

se, servindo ao craque como gran_

barquinho

acontecimento que foi grondemen_ xelrinha orertando.Ihe uma taça

te ccncorrtd-, por desportistas lo. comernl)rativa' aos jógos que dís,
para rec-eío, até um

cais � diretores do próprio clube putou pelo selecionado catartnen ,

Visitando o estaleiro em aprêço
observamos o carinho e competgn
cia com que os operários execu.

tam suas tarefas, nas quais cad-

que escolheram a profissão.
trtcolor. Nesta oportunidade emqual segundo diz a Bíblia, :tiol

profissão de São José. que o sr. Leopoldo Bauer, assu. de recordação.

Que belo ,espetáculo de união míu a presldencla do Carlos Re_verdad ,Imum é
e dedicação ao serviço, oferecem IMPASSE PARA O AMAZONAS

A diretoria do Ama:mnas, de

10
clube possa disputar o ?ertame

Blumenau, está trabalhando ati. regional' da cidade, havendo en.,

vamente para conseguir com que tretanto sé·.'ios obstácu�os.

Quem é observador e visitar aque.

le estalei o naval, recepcionado pe

lo cavalheirismo do primeiro Te

êsses homens aJ:S que em repar­

tições Públicos fãzem até trlcot

na falta de responsabllidaae ma.,

íor
,

'As doze horas a díreção oferece

um almôço aos operários, que as
o avante Pitóla que se

encon_1
pelo Atlético que deseja formar

tra livre de qualquer contrato uma p�ssante equipe a base de

com clube, está sendo pretendido valores Jovens.

nente Adão Muller, encarregado
da Direção' do estaleíro, e Adal.

berto Gundler da Costa, mestre PITOLA PRETENDIDO PELO ATLETICO
geral, terá oportunidade de

tata c' nossas palavras.

A maneira distinta como é re,

cons

sim rscebem na mesiüa

aumento que lhes dará

mesa o

energia
DOMINGO DE CARNAVAL: CARLOS RE­

NAUX X OLIMPICO EM BRUSQUE
cebido o visitante, é alias muito para a boa dísposíção ao traba.,

ccmum em tôdas as reporbíçõee lho. O Clube Náutico Riachuelo,
gloriosa Marinha de necessitando de uma embarcaçãoda nOESa O cotejo amistoso entre Carlos em Brusque. No último cotejo

equí.;

conrí rmado para a Eorde de hoje

Carlos RenRux venceu por 4 x
' 3.

para as competições' remisticas, di.Guerra. .A' limpeza, higiene e con ,

Renaux x Olimpico que estava efetuado entre as mesmas

sequente ordem é a primei:ra coí., rtgtucse à direção do estaleiro na

sa que se pode notar. Já na en. val pa:a ent·el�dimentbs quanto à

trada, um vosto gramado precede possibilidade d e ser constnúdo um

o escritório sala de" recepçã'O" barco, tipo 10106 fi'ãnche a quatro

Realmente, quem dá importãncia remos, que viria deixar o queri
O médio Célio que tem contra. Minerasil, t0ndo ontem

ii um jardim bem tratado, mostra do clube alví.celeste, em igual

o respeito pela natureza e em dade d� condições perante seus
to com o Mlnerasil e que vinha Viajado para aquela cidade do ín.,

treinondo e participandJJ de jo., terior.

ameaçado de nãO ser realizado em pes na nott.e de quarta feira o

vista das festas carriavalescas, foi

SEGUIU CE'LIO PARA URUSSANGA
mesmo

consequência não é de se adrní.

rar que nas outras organizações

sejam bem sucelidos. O maquiná

co_irmãos. Assim é, que IJ barco

do Riachuelo foi construido pelos gos pelo Avai foi chamado pelo

BOLÃO: TORNEIO AMIZADEseguintes operá:'ios: Ernany pe

rio rnodernn e bem ccnservadc retra, o 6rlentadm', profundo co. Em sequência ao Tocneio Aml- SaUenta_se. errt-etanto, o es.,

daquele estaleiro, possibilita fa j nnecedor de emborcações ele re zade de Bolâc, derrorrtaram.se 4,� forço e a' dedtcaçg o de Ari Lima,
seus op�ráilos, um trabaTho cômo_ I catas, verãadelro artista em sua feira, os Quartetos promóto 'x e Janga. Eis como podemos orga.

do e eficiente. profissão caprichoso, leal, muito Cacaréco, registrando.se a vitória jnlzar a seleção da mdada: D1U'
A seção de fundição, sob a atencoso, inteligente, deu ao Rla� da equipo do prométe por 2 x O Dias, Ari e Ilton. Nesta rodada o

competente orlentaçãl) do sr. José chueb" um pouco ·'Co··seu Ego Na outra partida disputada entr2 cláseico bolonlsta Braullo não

Cidral, conhecido no esporte da naquele ba:'co. "'Nilson Silva, aten_ De.l::tado ·e Cnavéco, saiu ven_ jogou em vista de ter deixado de

pesca pela alcunha de "Mansur", cioso, educado, muito hobilidoso, cedor O Derrotado por 2 x O. par�iclpar dos treinàmentns da

é deveras interessonte faz lem. contribuiu com seü trabalho efi. Neste embate o quadro do Cha_ semana.
brar as brincadeiras dos garotos ciente. José DilJnlsio dos Santos, véco, foi grandemente prejudica. A próxima rodada da:.se_à dia

nas praias fazendo figuras com um nome grande parã ttm rapaz do pela falta de seus jQgadores 2 de março com os cotejos: Der_
montinhos d� areia. O�mparação tão pequeno; mas qlD arti'sta ali que se inscreveram e não se apre. rotado x Cacaréco e prométe x

um tanto forçoda, é v,erd�de, mas, está. paciente, .cducat:o, muito taram, Balança.
no caso da fôl'ma é assim. porém, Lioprichoso.

que responsabilidade ali está. E Jooci'r de Souza,
-

mitro· InIJç�
dali que sairá a peça fundida. O tl.;balhador, eficien� educado

metal encandescente acumulado responsável. Ayres Fábio da Ro.

na fôrma d� areia, r,ecebe o for.' sa e Vilmar José Ga'.'doso, loS ho.

mato daquilo que a primeira vista Trabalho lindo, caprichoso, refle_

par,ece uma brincadeira de crian_ tido no b,'illl0 que adquiriu a em.

ças. Após essa prlmei:a loperação, barcação.I
O Minerasil da cidade de' so enviado um �missário a estaa P,Ça assim fundda passa para 1 Os lel1JJres que tiveram a opor.

as mãos dos mecânicos. Outra se.
I tu:,ldac:c de aprecia'.' a ,exposição Ul'ussanga ,está desejos:> de con capital, o sr, Milton MondardJ:l

ção maravilhosamente organizada que o quinto Distrito Naval r,ea_
tratar um zagueiro d� futebol para tratar do assunto. O nome

A LIGA BLUMENAUENSE VAI DECIDIR
A Liga Blumenauense de FU·I para o dia 20 de março. IsuJo por_

após O' que é pensamento dos diretorestebol va se reunir logo

Carnaval, para tratar da r·ealiza_ da Liga detxarem de organiza.r o

ção ou não do To:neio "Francis. referido torneio para efetuar em

Ico Gallotti" que está marcado seu luga: o cortame regional.

O MINERASIL DESEJA UM ZAGUEIRO

tendo para ls_ do jogador continuá em sigilo.é a de macânlca, cob a eficiente IIzou numa das vitrines da seção �lorlanópolltano)
LIBO'RIO DEIXOU O HOSPITALSILVAorien tação do m,estre mecânico de máquinas da firma Carlos Hoe.

Sr. Gervásio Bernarãino N,eto, oa
ele operários que tl"abalham com

ca inho G dedicação, muitas vê.

pC.ke S.A., desta Capital, por o conh,ec�do keinadlor Llbó· cebeu alta na tarde de ontem.

rio, que havia sido operado, r,e_ocasião dos festejlJs da semana

da Marinha, poderão testemunhal' ALAIR ASSINOU COM O ATLETICOzes ga.nhando uni mário que não. as palavras do signatário do pr,e.
O jov:m � promissor atacante de assinar contrato com o trico_

cOlTesponde à sua especialidade, sente a:·tlgo. Os belos trabalhos
Alair que vinha atuando pelo lor do Estreito, permanecendo

mas, nem por Isso diminuindo o expostos naquela vitrine. dizem
Atlético oe c:ue estava sendl� co. assim mais um ano nlo clube

entusiasmo �elo se�viço a êles ppr si a competência do estalei.
biçado pelo Figueirense acaba a111et�cano.confiados. São ver·dãaeiros artistas: 1'0 em aprêço.

torneiros mecânicos, soldador,es

f2rrereioos, cada qual na sua es_

pecialidade, U}áos! merecem os me_ ro do QUinto Distrito Naval:
Ihores elglos pela sua bela mis.

CAMPANHA DO VASTO VERDE
CONSTRUÇÃO DE SEU'Eis a administração do estalei_

PARA
ESTADIO

Encarr.egado: primeiro Tenente
A equipe do Vasto V,erde atra_1 tl'S melhramentos. O povo blu_

vés d� sua diretoria -vai Iniciar melaiUense deverá apoiar lntlel.

u.ma grand� acampanha cUja I graimente a campanha doS vas_

finalidade s�ri cGr..strulr em seu

I
toverdinos.

estádio as ,ar'.il:)bancadas ,e ou· M.B.

Adão Muller,
passando à seção de carpintaria, Mestre Geral: Adalberto Grun_

flca..se maravllhado-cãm os diver_ dJ.er da Costa,
sos tipos de embarcoções .ali em Mestre Carpinteim: Alcino d2

construção. Desde um modf,SUO Souza,
barco de 50 toneladas de desloca Mestre Mecânico: Gel'v&sio Ber.

i '''''''"

Direção esportiva de"O ESTADO"

D'AQUÉM E D'ALÉM MAR

A INVASãO DE MARCIANOS
Damos o nome de "marcianófobos" aos indivíduos

sedentos de fatos novos que fogem à esfera dos acon­

tecimentos rotineiros dêste nosso planeta. O sufixo "fo­
bos" é necessário para complementar o sentido do têr­
mo, porquanto' êsses honrados cidadãos apresentam,
na profundidade das preocupações, um certo temor
Que atúa como fôrça acionadora de oceânica imagina­
ção. Uma qualquer "fobia" é, segundo interpretações
dêsses teléscópicos perscrustadores da mente humana,
tecnicamente denominados - psicanalistas -, traduzida
como oculto desejo pelo "objeto" que se teme símultâ­
neamente. Aceitando-se isso, e assim nos é mais fácil
do que honestamente gastarmos energias para contes­
tarmos teorias demoradamente estudadas, iremos con­

cluir que os "marcianófilos" são indivíduos possuídos
de certa temeridade com respeito a um fato objetivo,
tornado apagado pela fôrça sublimada da imaginação.
E, passam a "enxergar" "discos-voadores" (já um tan­
to obsoletos) antes de se certificarem se porventura
sairam à rua com meias trocadas e paletós sem bo­
tões. A capacidade de ver coisas sobrenaturais é pro­
porcianal à íacapacídade de ver fenômenos que estão
"na cara", isto é, naturais. "'

Se quisermos apurar a intensidade das preocupa­
ções em tôrno dos fatos de outros planetas, transpostos
aos dramas de nossa vida moderna, é-nos suficiente

i
percorrer as livrarias e constatarmos o número de obras
escritas dedicadamente ao problema em alusão. Antes
nos bastaria uma visita a uma banca de jornais e con­

� tarmos as revistas "em quadrinhos" que se infiltram
i nas mentes dos infantes e jovens com imagens SOlTa-

teiras de "acontecimentos" extra-Terra, e que tenden­
cíam, em certos casos, a se cristalizarem como crenças
"verdadeiras".

A grande dificuldade do cientista não é residente
na dificuldade que encerra uma pesquisa demonstrati­
va de uma realidade. E' fazer crêr ao imaginoso que (

que êle imaginou não existe, ou existe com tonalidades
reduzidas. Por mais que os cientistas tenham dúvída..
sôbre a existência de vida "superior", em plantas, com(
Marte, o homem comum já provou por A mais B a exis·
tência ou não. Inclusive, muitos já viram marcianos em

numerosas esféras de atividades comuns a nós. Marcia­
nos saidos das crateras de vulcões, passeando em pra­
ça pública, integrando listas de "dez mais elegantes",
etc .. Os homens sensatos ainda não encontraram uma

fórmula de trancafiar semelhantes visionários numa

penitenciária qualquer, porque muitos homens sensatos
não os são, senão por rótulos aceitos pela comunidade

ção.
As atividades começa­

rão a 15 de abril, com are.

quisição dos jogadores. Apre­
,.sentação a 18, embarque a

25 e chegada no Cairo a 25.
O selecionado estreará a 29
no Cairo, jogando em seguida
na Escandinávia embarcará
para a Itália,

'

exibindo-se
em Milão a 12 e Roma a 15

em que vivem. de maio.
Com a recente advertência, feita pelo cientista - A proximidade das datas

americano, Joshua Lederburg, recebedor do prêmio No- não constitui problema?
bel (1959 - setôr da Genética), muitos niarcianófobos - Não, porque as distân-
terão razões de sobra para desaguarem suas temerida- cias nos países são curtas e

des e visões. A advertência destina-se aos cuiçlados que de país para país a delega-
devam ser tomados com os primieros disparos de fogue- ção viajará a jato.
tes na superfíCie de Marte, e que deverão, alguns, re- Quero destacar ainda que,
tornar à Terra. Poderão, na estima daquêle cientista,

I
pela primeira vêz, por inicia­

trazer variedades de micróbios desconh�cidos e contra tiva da CBD, um avião brasi­
os �uais não estamos preparados para combate médico.

�
leiro comercial pousará no

Opma que os astrounautas devam ficar de "quarente- Cairo, exatamente o vôo da
na cósmica". Panair que deixará o Rio no

Aimensa validade das afirmações do famoso gene- dia 25 de abril",
ticista de nada adiantará, ainda que sejam obedecidoB '-----------

os princípios mais cautelosos do preventivismo médico. Aulas de InnlêsA legião, cada vêz mais numerosa, dos partidários �
dos fenômenos .sobrenaturais, ou da exaltação dos fa­
tos simples, ficará encarregada de atribuir' a qualquer

f� res�riado" que _tiver'mos, uma origem marciana. E, pas­

U sarao a expIlcar" dramas milenares como tendo cau­
sas em misteriosos personagens do mundo microbiano
de Marte.

Aprenda IngJes - Rapidamente
numa turma pequena com o

professor Mr. Edward Gr,een a

Rua Tiradentes, 36. Atende das

li,OO as 11.30 e das 18,00 as 19,30

Após as prováveis visitas à Marte, teremos incrível
extensão de fenômenos decorrentes. E, para sermOE

pioneiros, faremos uma advertência e daremos uma
idéia para que futuros mistificadores se enriqueçam à
custa daquêles incautos que não atenderam a primeira
precaução:

1) Trate suas enfermidades segundo conselhos de
médicos mentalmente sadios, que não pertençam ao

partido marcianófilo.
2) Monte uma farmácia especializada em medica­

mentos contra enfermidades de Marte, e fique rico

an-Ites que a POlícia lhe ponha as mãos.
.

FERNANDO LAGO.
;'S%%S%SS$Si'%SSSSSSSS%�SSSSSS%·%SSSSSS\$%�

Vende_se uma máquina de �O"'.

vete tipo americana e um ca:rJ._

tlho para refresco, todos novos.

Enccntram.se funcionando na

porta do Café Nacional, J5i'aça 15
de Novembro n.o 23.

Ver e t:atar com o proprietário

TERRENO
Vende.se lotes, em loteam,ento

recentement aprOVado, a rua De­

semba:gador pedro Silva, próximoPROCURA - S E ao prédio n. 860, na praia do

Meio em Coqueiros.
telefone ou à rua

mont n, 12 ap, 3

Tratar pelo

Santos Du_
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Escreveu Lázaro Barto1omeu.l uma das pnncipais capitais do

! país em matéria de '\1rnaval.
Hoje domingo de Carnaval, res., Vêm turistas de tôda a parte, lo-

ta dos foliões. A cídade desde tando todos hotéis. Não resta a

quinta-feira viv� num ambiente

de grande alegria, animada pelos
fl:>l1ÕeS de MOMO. É a oportunida­
de em que esquecemos as amar.,

guras ela vida, sem nos lembrarmos

do preço do f,eijão ou ela \ rne
etc, " A ordem é caí:: na rena,
Florianópolis, está_se tornando

menor dúviela que o carnaval é a

nossa primeira atração turística

Apesar das deficiências de trans,

portes c �.c:(.modações, o núm,ero
de turistas têm aumentado consí ,

derávelmente.
O prefeito Osvaldo Machado,

solicí tou a todos os presidentes
elas sociedades e escolas de samba,

Florianópolis, Domingo, 28 de Fevereiro de 1960

Galera de Escravos é 'um dos mais belos carros dos "Granadeiros"

!:C,JI"NTA BRASIL'!y Carro dos "Te,_",ent�s", idl;alizado pbr David Gevaerd

KRüSCHEV: 1JAME'RICA LATINA
LEVANTA SUA V O I VAlENi'Eu
DJAKARTA, 27 (U.P.I.) - desagregando-os em países

O primeiro ministro sovíétí- em que os povos. segundo os
co Nikita Kruschev vinculou, opressores, não abrigavam
hoje, varias vezes a América até há pouco idéia alguma
Latina com a Asia e a Africa de livrar-se de seus proteto­
em um discurso pronunciado res da Europa - acrescentou
ante o Parlamento indonesio Kruschev. - Quanto maior é
Kruschev disse que "o mais o clamor nos países latino­
perigoso" para as nações dos americanos para assegura­
três continentes eram "va- rem-se seus direitos, mais
rias classes de colonialismo valente é sua voz contra' a
coletivo". 'política de aventuras milí-

"'As enormes ondas do mo- tares e mais inuteis são os

vimento. em fa,:_Ol' da iJ?-de-1 esforços dos imperialistas pa­
pendencía estao sacudindo ra levar essas nacões a uma
os pilares do colonialismo e nova guerra.

-

a máxima colaboração para que
tudo corra bem, dentro de um

ambiente disciplinar, evrtando

qualquer desagrado raos desfiles,
e demonstraçges de arte. Como é
do conhecimento' do público, êste
ano não haverá concurso de carros

a1egó:'iQ)s e mutações, enquantc
que as escolas de sambas vão en.

tal' no concurso do dia 'de ama.

nhã. por vontade dos seus pró
,,>rios representantes.
CONCUROS DE FANTASIAS NO

LIRA TENIS CLUBE
Logo mais, das 16 horas às ho ,

ras, haverá o baile Infanto-Ju_
v�ll',i, no Lira T. C., com o con,

curso de fantasias.

Amanhã às 23 horas, terá ínt.,
cio D tradicional baile carnava.,

leso; do Lira T. C., com um me­

numental concurso de fantasias.

Esta�emos fazendo

elêstes concursos.

a cobertura

Floricmópolís"
Copa Lord, protegidos da prin,

cesa e Fllhos do Continente, logo
mais estarão se exíbtnâo pelas
ruas da cidade, animando os nos.,

sos foliões.

NO 15 DE OUTUBRO vem animando, a festa de MOMO
No 15, o Bloco dos FOlões, desde ontem.

NO 12 DE AGOSTO
Hoie, no 12 de Asõsto, teremos

um grande bane com' concurso de

fantasias, 'quando será escolhtda
a raínha do carnaval do clube.
Amanhã das 15 1100'as às 20

noras será realizado o 'l'iaile ín,

tanto_juvenil, como acontece tô.,
..1;,)5 05' anos.

,3. C· "TENENTES DO DIABO"
Hof e, às 20, horas os "Tenen.

I
tes", ,�starão na praça 15 de' No.

vembro, em frente ao palácio do

Govêrno, abrrndo o seu primeiro
carro de mutação.

S· C. "GRANADEIROS DA ILHA"
O primeiro carro de mutação

dos "Granadeiros" abrirá em

frente a pr,efeitura às 20,30 horas,
terminando em fren te a Catedral
às 22 horas.

S. C. "VAIOU RACllA"
A sociecn;;t1e Carnavalesca 'Vai

ou R'-t\oha", tem o compromisso de

abrtr' o seu primeiro carro às 19
horas em frente ao Palácio do

Govêl'l1Q, HiJje e terçacrerta serão
abertos todos os caros de mu­

tação,

JULGAMENTO,. ,

O público julgará com aplausos
os melhores carros ap:.'sentados
A Rádio Cuarujá em combina:-]"
com "O Estado", darão as clas.,
sificações, merecidas.

ESCOLAS DE SAMBA

Amanhã, às 20 horas, em frente
o Prefeitura, será reál!zado o dís.,

;utido concurso de� escoías de

amba, Cada uma terá o drelto de
.rtnta minutos para fazer as suas

.emonstraçg es de arte, (Mais de.
"lhes na 6,a página).

Eisef!nower
Me�uagem

Mandou da IlrgenUlla
de ,Agradecimento a JK

BUENOS AIRES, 27 - (U. í povo brasileiro pela calorosa
P.�.) - De seu avião _ap,ós ter 'I recepção que acabastes de
deixado, esta manha, o Rio
de Janeiro, o presidente Eise- l111e reservar.
nhower enviou a seguinte I Minha visita aumentou bas­
mensagem ao presidente tante meu conhecimento do
Kubitschek: "Meu avião dei- povo brasileiro, seus objeti­
xa neste momento vosso ma- vos e os progressos que rea­
ravilhoso País e, embora pre- lizou. Parto com uma idéia
tenda escrever-vos mais 1On- nova do vigor e da deterrní­
gamente tão logo seja possí- nação que vos inspiram, as­
vel, desejo expressar-vos

I
sim como a vossos concída­

mais uma vez toda a gratidão dâos. Meus calorosos agrade­
que tenh? para convosco e à

I
cimentos e minhas simpatias

sra, Kubitschek, para com pessoais a vos e à vossa en­
vosso governo e para com o cantadora. família".

Florianópolis, 27 de Fevereiro de 1960

EXTRAÇÕES DO MÊS DE MARÇO DE 1960

DIA 4 CR 500.000,00
DIA 11 CR$ 500.000,00
DIA 18 CR$ 500.000,00
DIA 25 CR$ 500,000,00

Beatriz é a dirigente da "Ala das 'Caprichosas", dos

"Protegidos da Princesa".

"Vai ou Racha" tem em Festa dos Incas uma de suas belas oiJras.

Celso, em seu programa governamental, referiu­
se a desenvolvimento saudável.

A imprensa adversárta, sem assunto, não gos­
tou da expressão.

Ela. é, todavia, rigorosamente apropriada,
Porque há desenvolvimento que não são saudá­

veis.
Em masgistral conferência, realizada no Clube

Doze de Agôsto, por iniciativa do Curso de Expansão
Cultural, o então governador de São Paulo, Eng. No­
gueira Garcêz, deu verdadeira aula sôore a matéria:
desenvolvimento há que ser racional, planejado, pre­
visto, para que não o acompanhe' um séquito de pro­
blemas sociais, morais, econômicos e políticos, co­

mo pêsos negativos.
E como exemplo de desenvolvimento não saudá­

vel, citou o crescimento canceroso da Capital
paulista.

Como temos aqui, a olhos vistos, o desenvolvi­

mento das favelas, que já vai transmontando os mor­

ros circunvizinhos.
Por outro lado, ainda no mesmo assunto, deve­

mos dar razão à imprensá adversária quando criti­
ca a expressão do candidato pessedísta: estrada é

circulação de riqueza.
Celso, certíssimo. Os udenístas, também. Eles

são obrigados a sustentar que nem sempre estrada
é circulação de riqueza.

RIO DO RASTRO - para'exemplo!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


